
ríanópolís viveu, sábado úl- E assim, não somente o dístende.
timo, mo:ayz�os de indizível corpo dos dedícados colabo- Ao fazer entrega, _por ex­

OT2:uJho, co� as' solenída- radores, que são os nossos preesa determinação da
des de inauguração do ma- funcionários, como tôda a Direção Geral, dêste prédio
[estosc edificio onde se nossa digna clientela, dispõe

I

aq povo de �lorianópolis,
acham localizadas as- insta- agora de um prédio dotado nao posso omítír uma pala­
lações Qa.. nova séde da Fi- de todo o contôrto e que I yrft de. gratidão �. população
Un.l tio

'

Banco Nacio:p.al do eorresponde às exigências I
en; cujo seio conVIVO há ql:'-a­

Comércio.' naturais da hora presente e se c,uar�nta anos, � maior

Durante o acontecimento, ['O volume sempre crescen- !.part.e. desse longo penado ln­
qu> contou com a presença te de DOSSOS negócios. O edí- vestído nas funçoes �e. ge­
do mundo industrial e co- fício que ora se inaugura I rente, No trato quotídíano
mercíal, o CeI. GUida Bott, uocumenta, portanto, em Icom a gente e-com os pro­
Supervisor da obra e Geren" suas firmes linhas arquíte- i

blemas dest� ter�a privile­
te da Filial, proferiu o dís- W,".icas, o próprio crescimen- 'glad::t, logreí avaliar a estí­
C'11ll30 que, a seguir, transcre­
vemos na íntegra:
"Ê'ste dia há de se tornar

memorável para a histÓria
de Banco Nacional do Co­
mércio, quando, mostrando
ii. pujança de seu progressís­
ta programa de atívídades e

cealízacões, inaugura mais
uma de suas grandes cons­

tvucões, alínhahdo-a entre
as diversas co-irmãs já plan­
tadas no território nacional.
/: decisão da Direção' Ge­

rai do Banco Nacional do
Cnnércio em dotar Florianó­
polis .dêsse melhoramento," é
de ser encarada como retri­
buícâo à valiosa e nunca
desmentida cooperação .e

preferência da população
nara com a nossa organiza­
�ão bancária. Corresponde­
'110S assim, condignamente,
ao aprêço que nos tem de­
monstrado o povo da culta e

formosa capital de Santa
Catarina.
Houve o maior cuidado em

planejar e-construir um edí­
tiuío que não destoasse do
ambíente onde foi erguido,
na praça principal da cída­
de: mas linhas sólidas, al­
teando-se para õ ceu azul,

'II Sem'aoa' Ca'lar'I-ne"ns'e de
��?J;J�a â�sf�e��iZ:;;�!�s2�

.

de tortalecímento, de dína-
rr.ísmo, de maturidade 'eco­

nõmíca em meio à paísa-

E's"tu�dOS· E'Co'n' 'OAm I-co' '5
gam- calma que nos rodeia,
Corno soe ser em trabalhos

der.sa natureza; a obra que
hoje inauguramos exigiu um

patrocinada pelo DIretório Aca.- 'Juri Econômico. ColonIzaÇão 'por_ ças da Faculdade de DIreito de csrôrço árduo 'e tenaz; co-

de-miCO Jose' Boiteux, da FaculAa_ I tuguesa ortentaçgo do d'r. João
I
Santa rrou-se, entretanto, vitorio-

'"

I " Catarina. professor dr.' João samente, graças à operosí-de Catarlnense de Ciências El(onô. B. Bonnassls David FerreIra LIma. dade e competência da nr-
mícas, realizar-s;.á, dos dIas 22 a I

"

.

29-� lha construtora Serge Ltda.:30 do corrente: /a JI.o SEM�N1\ Jurl EconômIco, Brasilla, orlen.

Prof. R'enafo' t� d� jQstiça ressaltar aqui 'a
CATARINENSE DE ESTUDOS' taçã'O do' dr, Roberte Lacerda. ":!ompet'ência do epgenh�il'oECONÔMICOS, com o seguinte -As conferências terãO início às d'l.. Domingos ó 'Trindade, a "-

programa: 20 horas e serão proferidas na Fa'- D"" b .

-

llt1!:Jm a firma_ construtora
•l-á, PARTE� cu,.l�1tde de Direito de-:Santa Cata_ Dar o.s_a", ,'con;fi0� tt dit:e!)RO .d� �J" '�_ , �

,Dr, João ,Maria de Olivel�a 22.9., xlp�. ,�' , ". 1,
• �. �-

, '., ' 1.1de �Ol, qoadJuvado pOl' 1l>In
Dr. Li\;10 BárlgO

'

,. "\'�'I' �","""e!1ter.l:ameni� da ,��' '"l�",.co�ValJ; d�'JFa.c-<?ru:-- eí;l.�tie' 't;per�rios cóii1'
Dr.� J�8� �m.-Ia;'Alkmlm 24-=9. SÉMANA 'CATARI.tÇl:N�DÉ �dro dIa L;o�l, segl_ura hOJe a capaCIdade preCIsa para le.­
Dr. Clbllls di;1 Rochá Viana 25-9 'I ÉS'l'UbOS ECONÔMICOS sêrá, talde ,p�l� O 3�ld de. onde V,H a bom �ermo o que ago-

,

2.a PARTE . 'l'mlnlstrado um cu;só d,e�Ex�. }".ét:ressparaf Ra t °Bcorbren.., r� �e,torno� uma"visível rea-
[l - . ., ,

' le, 0_ 1'0.
.

ena o ' ar asa" lidade. '"A 'me-lhl5r 'boa- voniJi:1.'-",
,

(à UIiQ.S! ,

� .eaO unl'lle�sitarl�: pelo Professor, a quem acompanhªJ;P. nossas de e eficiência teve-as sem-LuIz OtavIo Beltrao Nelva 28_9 catedrático de Clpncla das Flnan. v_otos de feliz viagem. p;'e c. engenheiro dr, João

O 'escândaló dO· século:..
Kul'latá'. a qu'm fi,o"

D. Joaquim Domingues de Oliveira, ArcebiS:9o de Florianópolis, dál e bênção
às novas instalações do veterano Banco.
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Um homem possuidor das tradições
de dignidade pe.ssoal e do superIor �spí­
rito público do ilustre deputaao Brasílio
Machaqo Neto, cuja palavra é sólida ga­
rântia' de respeitabilidade, não oxidaria
tão soberbo patrimônio, orig�nado da pu­
reza quatrocentista bandeirante, no con­
vívio criminoso com negocistas e saltea- Tanto a adruiIlistração do Deputado
dores, porventUl'll encampados na área Brasília Machado Neto; cOmo a de Char ..
nacional a que êle preside. Instalado, por les Moritz acabam de ser merecidamenté
efeito de lei permissiva, ao te�po do gQ.- consagradas, no pretó�io da opinião pú­
vêrnó Dutra, Õ' �i'rviço assistencial. em blica, ,pelo grupc de deputadas que de­
apreço, envolvido, solertemente, no en- vassaram, sem o menor constrangImento,
rêdo e na tran:fl, de estardalhante inqué- imposições a vida do Serviço Socia� do
rito parlamentar, criou, no mundo 03 Comércio e do Ser'7iço Nacional de Apren­
empregados no C�mércio, noção. dif�ren� 1iAAgem

Come!'ciil.l (SESC e l?ENAC), .es­te e-moderna da Intensa valorlzaçao d� elliada na lisura, na c.:orreçao e na In­
tarefas" oferecidas ao normal processo. flnsidade de trabalho da órbita regula­
econômico da procura. O eminente Dr. - 1J!ilmtar nacional. Essas conclusões não
João Daudt de Oliveira, durante longa � JiK!.. surpreendemm. Mas me alegraram
proveitosa gestii.o, l'llnço� as coordena- sobremodo. Estudioso e observador do
das de uma nova consclencia patronal, fluxo e refluxo dos fenomenos econômi­
fundada na"exata noção de direitos e de- cos, na estrutul'llqão organisacional de
veres, para as harmoniosas relações, en- base'do país, e,� sei, de ciência propria, o
tre o Capital e 'J Trab.alho.. , que esses serviyos realizam, sem centavo

de despesa para o empreg,ado e sua fa­
mília, e mantico sem verba alguma dos
govêrnos, mas com a exclusiva contri­
buição percentual do Patronato. Charles
Moritz é um catarinense que nos honra,
Sem empresários, nem lançadores, con­

seguiu indiscutível posição de liderança
de que de�frut.a;· pela alta categoria de
seus espirita e pele íntimo convívio com
os problemas técnicos a que preside. Só
a maldade hUn',ana, soprada pelas _raja­
das da demagogfa de terra pequena, po­
deria supôr que suàs, mãos, afeitas ao

trabalho, e com ;útilo,patrimônia: apre·
servar para tr,m,smití"l0, imáculo, aos

filhos: se enlameafisem no trato com ne­

gocistas e com nEgociatas. O Parlamento
lhe fez justiça, pelas conclusões de um

�atôrio, para cuja elaboração o SESC'e
o SENAC nacionais abriram, de par em"
par, sem nada a ocultar, omitir;' ou es­

tornar, os vast'Js arquivos e a t'ransluci-
•

t(\b1l1
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RENATO BARBOSA

Quando;4J sensacionalismo publicitário
pretendeu translormar a direção nacio­
nal do SESC e de SENA-8 em caverna de
Ali-Bábá, de' CUj�l, desmorálização e des­
mantelamel1W I:e encarregaria, inapela­
velmenteT ulitl(Çomissão Parlamentar de
Inquérito, eu, fi'aneamente, exultei. Che­
gava a opprtunj.dnde do país saber, na,
exuberância de det.alhes, tudo quanto re­

presentam em rendimento técnico e em
intensa valoriz9,çã(\ do trabalho as enti­
dll.des assistencla;� dÇl Comérci�. Para o

gôsto primaríssimo 'de explorações dema­
gógicas, ás quais,. como, de hábito, não
recusou valiosa e bosquejadá encampação
o 'figilante estado-nfaior catarlnense da
UDN, retiraram-se linhas divisórias de
responsabilidaqe.>, exist&tes, estatutária­
mente, entre essas entidades e a unidade
,federada da carital da República.

Se, no setor da Indústria, os gemaIs
e inesquecíveis orasileiros .que se chama­
'ram Roq,erta: 'Slmmonsen e Euvaldo Lodi
ideal1saram:e executaram, no campo da­
assist�:p.cia

S!
do trabalhador e na

conctdista e .moramento da mão-de­
obra especialis d�l;. tudo quanto a Confe"
deraç'ão Nacio 1 da IndústrIa represen­
ta, João Daudt dl' Oliveira e Brasíljo Ma­
chado ·Neto m':lI'.tiveram sempre o liles­
mo rítmo.,.jtlador, nas entidades a .que se
ligaram/'Ro lan\!amento de equipes e de
gru� técn.!ebs de trabalho, Lodi veie
buscar, elt} �nta Catarina, O idealismo,
a dinâmica e,lI- cl?dicação do meu ,querido
,Celso Ramos, para cuja posse, DO govêr­
no do Estado '(PSD-PTB-PRP), a 31 de
janeiro de 1961, estão todos convidados,

. desde já. Parece que João Daudt e. pos,.
teriormente, .BrasiUo Machado Neto, ho­
menagearam nosso mundo patronal,
pr ti!fi

-

S%SSSSSSSSSS5
pleito unamme fi presidência nacional
do poderoso orgflnismo do Comércio, o

desvelo e a rigo!'osa vocação (lo cumpri­
,mentó do devE'l',_condições compositivas
da modesta, simples, acolhedora e mar­

cante personalidade do meu diléto amigo
Charles Edgard Moritz.,

Eu não atinio t extremo a que che­
gou o meu prez':IIJo Hugo Ramos (seniov)
de definir Floriill1Ópolis como cidade em

que todós se c()�ltecém, mas ninguem se

estima. A verd'1de, entretanto, - e nos

dilacéra a alma constatar tão doloroso
evento -, é que, muitas ':tezeE;, impeni-,
tente e até anf'dóticor o ilhéu s� compraz
em jogar urzes. calháus e caco.s dl) g�n'­
ràfa na estrada ampla e lisa dos que
triunfam pelos prQprios méritos, quandO
aqui nascidos. Charles Moritz não é lib.ra
esterlina nem dólar, por todos adorados.
Mas é homem de penetrante inteligên­
cia afirmado in.confundivelmente, no

seió das Classes Econômicas do país. Gal­
gou, por isso mC'3,!lO, a presidência da �n­
tidade assisten�l::tl em apreço, coagIda
no taquaral da investigação parlamen-.
tar, de onde acuba de se libertar, limpa
e pura como Df'US quer as al:roas.

No (:oc:ktail de inauguração do majestol30 edifício do Ban�o Nacional do Co'

mércio, nesta Ca!)ital, vê-se na foto o CeI. Guid(' Bott, antigo gerente do tra­

rlicional eslabeledmento de crédito, ladeado pelo Prof,e,��olr R�nat,? Barbosa

e pelo Deputado Evilásio Caon, líder do 'PTB na .A!ssemDlelal Leg�slabva; e �el0
industrial '"r. 'Luiz Batilsttoti, elemento de projeção no PTB de Santa CatarIna,

c ))el0 Prc.fessor Custódio Cam!l�3, lente do IUjStituto' de Educação.
----------�-------------------------------------=�--------------.__-.--------

Mais umaponte de concre ..

.

to no município _

Conforme notIciáramos, o ·pre. ras da manhã de ant,eontem. era série de dIscursos, o chefe, do Exe_

feito Dib Cherem compareceu. an_1 grande o Público que se comprl_! cutlvo Munlclp�l convidou o dr,

teontem à localidade de Vargem mIa pelas ImedIações, Era igual-
I
Aderbal Ramos da Silva para de,

pequen� no distrito de CanaS-. I mente visível a. satIsfação do po_
,
satar -a fita à entrada da ponte, o

. vieIras, para a entrega ofIcIal ao

I
vo de Vargem, p.equena, a:endido vereador H�lIo :el�oto. a de sal.

: trânsito público da ponte "Fran. em suas justas relvindIcaçoes pe_
I
da. e o veleadm Julio P. da· SI1·.

.

cisco G. da costa", cuja denoml_ , lo dr. D!b Cherem. I
va, presidente do elgislatlvo mu_

;. I nacão homenageia o atIvo Inten_ .',
"

,nic�pal, descerrar a plac� alusIva

dente DistrItal. Diversos orad'ores ressl\ltaram o àobra,
�Ignlflcado de mais êsse, beuefício -{ A segUIr, foi oferecida uma"

A obra .e�a reclamada c\>m ur· prestado pela atual admlnfstração churrascada ao povo da locallda,de,gêncla, para maIor segurança do Com a palavra, encerrando a em regOZijo ao acontecimento.
tráfego de velculos e pede�tres,
uma vêz que a antIga ponte, de

madeIra já não oferecia as colldl_

Ções q�e seria justo desejar.
A construçiio esteve a eargo do

sr. Emanuel, da Rocha, Unhares,
responsável por Inúmeras realIza.
ções congêneres, em nosso munl�
ciplo.

o deputado Laerte Ramos Vieira, Secretário de Interlor
e Justiça, renre.s'entando I) Gov. Heríberto Hulse, CO�à

-

a fita simbólica.

Fala o CeI. Gtiido BQJt, :Supervisor da obra e Gerente do

Banco Nrrional do Comél"cio.
l'

Colaboracão Internacional para
Ihorar 'a Pecuária

me-

EST,OCOLMO (SIP} - Um es,' nal no que se refere à classiflca­

peclallsta suéco em gen·eàiogia. Dr, ção por grupos de sangue das rê_
Jan RendeI, do Instituto de Gené- sef.
tlca' Animal, de foí 'no.

que desfn.lta.. a nossa _Ol'g,ª--
"

nízacão; ultimãmente, 'rta�,
funções de superintendente e
administrador da obra que
aí está, tive a satisfação de
ver tomar corpo e agig9,n­
tar-se o prédio, cuja cons­
trução era de há muito um
desejo de todos nós. Agora
que, novamente nas funções
de �E'rente recebo a incum­
bência de 'entregar êste edi­
fício ao povo bom e ordeiro
dest-i terra, com a consciên-
cia tranquila de homem que
cumpriu com o seu dever
invocadas que foram as
bêneâos de'Deus para o pré-
dio o todos que dêle se utí­
U���ão, com muita emoção
dn:']:) a todos que honraram
com sua presença esta sole­
nídade Inaugural os agrado­
clmentos meus e da direção
geral do Banco Nacional do
Cornércio."

�IJSCA·PE'�
.

E' cariá:
"Meu caro diretor.
Co.mo. "nemo nisi de 'se pro,..,

mittere Po.test", que quer �izer
'que ninguém pode prometer
senão jJbr si mesmo, quero. ago-
ra cumprir a promessa de- aín ;

da lhe escrever uma carta sô­
bre, dtgamos 0., momento , po.lí­
ttcn e o. meu P.D.C..
para comgço devo explicar

porque decidí conservar o pseu.
dônímo, Dois os motivos que me

inspiraram., O prímeíro está, ein
nue nas minhas .crítíeas nunca

. ,
orenuí ninguém. O dia em que
necesSitar de linguagem víoíen,
ta e agressiva será, em revide.
E então aparecerá o nome que
meu saudoso pai escolheu, sem

me Co.nsulta,r, à reveliá d'ô meu

gosto, que optaría por Jean Ma­
rie, Giovaní, Hansl ou. Euhásio.!

A segunda razão., está em que,
se o. nosso comum amtgo, .dr
'Carmelo Faraco me identlfica�:
tudo. perderá o. seu "scnse of
,humo.r". Que o segrêdo. seja e

eontmue a alma destas mal tra-
çadas linhas

.. ',

X x
X

Feito.
.

êste preimb
=-'-:....-4-.,.lo._--fi'�omo dIzem OS

SPORT,MEM,. ,no',.�S'su,nto.
O dr: CJtfW.e1Õ;-

'

lI'i�e tIue
respeIto,: co.mo às' érian9J1s., taht.o'

-

.
.

,
maIs que co.m -o acréscimo. de
um símples /l vira dôce, depois
das minhas amísto.sas alfineta.

'das, plfra- ·livrlÍr..se' do. remo.rso
'de haver passado. o abacaxi (a
candídatura) aoO ingênuo. vereador
qu� tirou Ul!e.� rádio. da sua

UTILITATEM PRIVATUM pa_
'l'U to.�ná.la \,ública, O. dr. Car_
melo, como. dízia, teve que o.CU_

par o. papel d,e BABA' RADIO,...
FõNICO.

E tudo o que disse, querendo
provar que '0 P,D,C. estava "er.
to, acabo.u saíndo errado!
E saindo. de dentro. das ur_

nas! Dessas urnas co.ntra cuja
Vo.z não. prevalecerão. fórmulas
di:tlétícas ,ou desculpas de pre_
cid�ntes que ASSOPRARAM A
PENlNHA, como na terrível
aned,o.ta.

Os meus temo.res acont�ce.
ramo Os meus, aviso.s sôbre uma

eleiflão. pelo. sistema. majo.ritá�
tio estavam certos.
Em 1958 nosso P D.C: o.bllM'e

2,(}1lG lege�das. 'Est�vam.os ra_

diantes. Crescíamo.s! prosperá_
vamo.s, dentro de mo.do.s ho.-"
to.S de pro.selitismo.. Eramos
quase 8% do eleito.rado..
E a.gora? Depois de 30 'de

agôsto? C�ím.!)s, 'em 'vertical,
para 603 votmhos! De 8% para
2.ã%!

Não. é Preciso dizer ,mais na_
da. Os núméro.s falaram e êles
Só enga.naram o.S que queriam
ser enganado.s!
Co.mo.". não mentem jamais,

eu apenas o.S registro e Vo.lto. à
minha ,obscura humildade, quíe_
to. e' calado..

Seu Iaté mais precisar, ,

GIOVANI SA' CRISTÃO.
pó S, - Não pense o '''.

Carmelo, que esto.u insinuando
9'!l'umas renúncias!

G. S. C.

'CONVAIIf'
011••,._4...-------- '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M A M A
F. LUZ

Mamã, Era assim, quando no berço pequenino,
Eu sorria inocente lhe chamando",
Ainda hoje, sentindo .n'alma o antigo menino,
:Cu lhe 'vejo meu írmãosínho beijando",

Minhas mãos, que Se agitavam incessantemente,
Estão hoje trêmulas e cansadas
Daqueles apêlos que eu fazia inutilmente,
Pedindo as luzes do seu olhar sempre apagadas, ..
Mamã. Era assim que eu lhe chamava
Nas noites frias e solitárias,
E vendo apenas o sonho, eu chorava ...

Persegue-me ainda a vísão da maternal ternura,
Transformada em saudades ímagtnárías,
,Quando choro, mamã, na minha noite escura".

sr, Dionísio Rogério Schmldt
sr, Al'I Jordão da 8Uva Filho

Enlace

i=. r.. ealíza-se hoj e às 17 horas na, '

,

C&pela do AsUo de .Ortãs. o enla-
'

LUNARDELLI - NUNES
sr. Lino Sonclnl
sr. José Damlanl Carrelrão

ANIVERSÁRIOS

FAZ.EM ANOS HOJE

ADED ITIVOS ÁO PIANO,
�USiC-A DOS CHA.RlES

.

DAi 19A52SNS, HE.VAUfP

A V I S O
o Co.ron.el Comanliílnte I�'o. 14.0. Batalhão de C9.ça­«01'2S :,y:,sa a tütio.s o� intel'essali'os, que rel;",ebeu as

instruções e pl'o.gram!t parà o exâme de admislsão à ma-
;

trí,cu'la no Co.légi,o Militar de Curitiba, para o ano de
1960, a.s Quais s� encontram à dispocição, na Seu'et,aria
daqu,ele Batalhão. '

I
-------.-.----.--.---- i

i

IDR. I ii ,S FARACO
fht:'n :'�1:; Ji.' Senhfi!:"';S: Idcrtilitb4c' Frigidez.
\';�riz(", Ld,!:]l'n�t(,�i)(;s. Distúrbios menst.ruais
E '�!i:�C pn:;-'l1tlp: i:J. Tratamento pré,-natal.

RAINHA ·00 CLUBE.
"SOIREE DA PRIMAVERA", com

�de

_.

Tradicional
Não·, haverá reserva

qs Unlvel'3Itár!os escolheram neste ano "As On­

ze Mais Elegantes Universitárias de 1959" que são:

Beatriz LUz; Mal'ia Carolina Amorim; Marília

pelllso; Nice Vasconcellos Lima; joranda Bonas­

Eis; Luiza Tavares; .Jaç:mã C. souza; Ma�'ia LI­
ze ite Neves; V�!a AraúiC:; Maria Inês Leal; Al­
zira passoni.

para homenagear as Onze Elegantes- Unlversi_
tál'la.s real1zar_se.á nos salões do Lira T,;nis Clube
uma movimentada soirée no próximo dia 3· com
a .presença das mesmas.

---000---
Em recente reunião do "society", o sr. Rubens

Lange mostrou.se bastante. ,1ntéressado por um dos

broto: que lá e stava,

----000---
Ccm uma beltsstrna re��o;Jção .roí Inaugurada

. ,1.P .. t �U �.
do Comércio, I _._--�----

, ,f De maneira' que a coísa ,Ni.tá nêsse pê: os di- , �restejaram a Inauguração' da noVJ! sede com um ..

; I rett JS autorais não são mais respeit�dQ.!{nêsSE! pais I ielegante jantar. '
. , ..

"I e o que .se escreve é furtado sem" que -8'&' auto- , i

; : rídades competentes tomem a mínima provídêncía. 'i"
i) -

\
. Tanto é 'assim" que. o ac, Augusto Frederico IIi " Schmidt, que eu pensava s.)r um homem direito e II

"

"
I

II reipeítador, lança mão,' com a maior 'desfaçatez ; I,;

) dêsse mundo, dos pontos de. y.i&ta. por mim eiQitidos II
numa crônica da semana passada - e a coísa fica , :

'! por ísso mesmo, todos pensando que êle é que des- ::! I . cobriu a pólvora e murmur.-ndo, quem sabe, aos IIli· ouvidos dos amigos: '"Mas cue talento, o'do Sch::' I!.�
mldt!"

,

runcícnnrfos do Banco.
.

Nacional

_'-'- 000'--'-
Continua o

-

movimento para o desfile do Clu�eda "Ladjí" que será n0.Jl�Ktmo sábado, .nos sa·

lã 95 do Clube Doze d� Ag:,sto. O atelíer SUvelra

aDl'e�enta�á beltssímos modelos. com as srtas.: Anil

SClmüdt" �etícia di Berna"dl, Maria Clotllde
".raÚJo. Ceni'r Vieira. Diva Maria carvalho, Pau­
una Sllv'elra, Heloisa HeJ:na Zanlolo carvalho,
Leda éotrln" E�mda Carl',. Hellseana Hav�rroth._ e

yara pedrosa.

---000--,-
O Tenente H:"aldo do Valle .cIrculou díacreba­

mente na noite de sábado.

---000---

Fom03 Informados -que o vestido de noiva d!(

srta. Lalla Amlm Hel�n está sendo confeccíons-,
,

'O.

do em' São paulo. M?delo simples. de um renoms;

':0 f1gurlni�ta brasllelrb.
/

---000---
o- dlstãnto casal sr. João Cupertlno Medeiros e

d, Fponln�" comemoraram no dia 18 seu 40.0 aní,

ve��árlo de casamento. O acontecimento foi res,
I

tejado entre �,eus rarníltares e pessoas amigas com

---000�,--

Ponte sôbre 9 Rio Itajáí-Açú
El�Co'ntr!l:se em estágio. a1c'iant3:do os

. serviços de
construção da· Pnnte sôbre _o Rio. Itàjaí Açú nO. trecho
.fu:nvil:e·Itajaí, da .ER-59, ,com 472 metros de compri­
!T:.::itO em :xc:cL1�ão pela fir,ma COBRAZIL - C�mpa­nhu, de M1l1,:-l'(\ção de Metalurgia "BrazH" e cuja con­
elUS20 está sendo tentada para 'Dezembro p,róximo vin­
douro,

na marihã do dia 19. último. a nova sede do Ban­
co Nacional do comércio. A Inauguração' do Edi­

fÍClO, que tanto embelezou a. praça 15, fo� b,as­
tante festejada com a presença do mundo social

,
.

que lá compareceu. O sr. Guldo Bot1;_ e seus

fam1l1ares foram os anfltr�es.

---000---
O Casal Jo�é Ang710 La porta Vitela da so.,,

ce matrimonial �o dr. Abelardo I sr. Haroldo Soares Glavan cíedade portalegrense, circulou em nossa cidade
Lunardell1 com a prendada srta,; srta. Nina Rosa, A. Lima deixando as methor es 4mpres'ões. grand s .satl,fação. Da Capital Federal chegou paraZenalde Nunes, O ·dr., AbelardO

..
- sr. Acácio Ouriques __ - 000 teimar, parte na reunião da famll1a seu filho pauloLu!urde!tl é fEho Ido 'r. � Era. - sr. I;'ir.:u Famplona Amanhã comentare!.::. a. ...,fe,:ta de �ábado nos sa, Meclelroz. Á Coluna sociàl apresenta efusivas re, .

I José prllllo Luna�cielll. e a' srta, I
- sr, Eulálio Andrla'nl lõ�s do Lux Hõtêl com a aprB:ent�ção de ·Gr�gó. Ucitaçeee à família Medeiros,Zenald� -m4a da.. viúva Odete Nu- '!srta. El1ete N SUvelra' rio Barrlos.·

'. .' '.' I '. ,.
.

�,

nes, destacada fami11a de Floria." - sr. :.furUo Magno Vieka --,-_- 000 _ .,. 'G!l'Clllou em nossa cldad� o cronlst� do "So-nópolls��
-

-

!
- sr.' Major MaurícI;;' Spalding de No Querêncla palao�. na. noite de sábado 03 clety" de Caçador.

O dr. Abe�ardo Lunardelli, além Souza I
,sSSSSSiS"U"SS:1..s..S�.' $SS �..."tX1SX�3."13I!fIJ.SSU�,%.'l1 i:.'l:'...'SSSSSS%:s:SS5 �S.SS$,i'de con:?ltllado cirUrglão.dentlsta' I

'
.

:,o,:,m ""�,Ón,. • P"'�
N::::M�h:: '" ". ,,�= iSC:OS ;PQJ,)l,lares'Aos Jovens �ubentes. Jaqujes' tembro, na Maternl'dade "Dr. C!\l'-I

,:,rOTAS .

. \ ",,-'- bÕlel'O\para dois," (Robeft'r Más-
:
"I·ne ball�d"

I
(Balada Triste) e

llu3 fazem 'O-'ES,IÍ';ADQ dese.j!:,-m \)S 'I' i.o� .c::orrêa", nasceu, um-;( gala�.,te
--

pDe}1tro. daqU€l,e �'lgOr Mle_. poli e fua música). ":Solel'os. e. \ "Blue ballad" (Balada Triste) ep""_ai"8'
'

8 m'a ,. II-l-
I

I
' clo��l apll ad" r cn ca a que tongos" }..{o�rquestro Bu·.�nos Alr'eS) \

'lal- vai moo'mo)' e no'm ""_ony ra" '8�':' lC �

Jll:\,.S ardent�5, >:� de �en-!s te""-I e
. .fortUos,!l men1n1f que 1ec�betí �.: ,,-' "

� ue 1 �
\ ,,- 'LI' • ". y TI' .

.

,
., ..

tlCi_:�dC3, Pêdlndo"a-�.e���que '0
I nODfe d'�),fARCIA � vefu'enriqtí�J '<1 �.cs aC�3tllnialUos, 'a 1\1_l·LSIDISC I e, 'ope!� Fantasy," -(The Musl- v�st�ni. '''.\' felicidade", do f1lme '.-1 t: ";� _.;, .

c • ,,:!,.. e-�
""'. "

lar que hoje formam ,seja ':sempre ceI' 'o venturqso 1ar do nosso, pre.l'acaba de lançar no _merc9.do mais ·;.,ilSC SyÓlRhony Orchestra)' bre.- O:i�u db Clrnaval, � "A noit;j
"a maradla da prosp_eridàq� e da,' Z'ld? amigo Sr. Jos� Joaquim Lls-

um empolgante, suplemento. l'ada-;-I v?mente 'e3ta�ão à ven�a nesJia Ca_ do meu bem" I

I N T I\l R /N A 'C I ,O N A L ..

aanqu1l1dade: " "baa, alto_funclori�lo clvll. d� MI-
do

�o:�. �s anterlor�s, a obt�r: pital e, estamos c.ertos, .receber�fr, -.rú n3. pál<)a o mais receI'. . �

ills��ri'o ·da�Uu9rl'a. em' e�rclclo
a p,ef....(Dcla dos discomos. Sao a melhor acolhida posslvel. nao te 1.11 de 12 pol�eadas do ca!tor O problema 'da Argélia rstar.á novamente em qe·.

": '.n3. 16.� Circunscrlçã'o de Recruta-
cinco (5) L!'s gravado� obede- fosse a MUSIDISC I,lma fábrica I A�o,tlnho dos Santos. acompa_ baLes na ONU. O Presidenta DI:: Gaulle Dfereceu aos lí-mento. n?sta capital. P.< de sua
cenclo à moderna alta_ fldél1datle. poss],ddora de' �m dos melbore;l I nhado pela orquestra d·e Henrlq� deres da Frente Libertadora Nacional Argelina, três

exm�. espôsa dna.'· Carlptlnha o que gr.;·ante uma Eonorldad� In_ C3.tál�gos d� mundo,
-'.

I E'lmonett1. Essa gravação. que soluções para a angustiaut(� crise que "se desénrola _B'1lPc,field LtSbôa:. confundív�l. "pierre Kolman no. - 7ndft úa MUSIDISC temo' te:11 o título de "Inimitável A- pelo século adentro:' integrnção com a Fránça, a-se ..
_ sr, Nicolau Jorgé Bérber Aos venturosos': Genltores e ·a. vamente". "Sambas de bossa no. ciols lançamentos em 45 rota�ões;! gcstlnho dos santos", reune, a- cessão, ou então, alitogovê'Lno em estreita unlão com- sr. Aleeu Carvalho de Alme1�a

.

;:a:;iosa J\ltARCIA as feliCitações', va" (Turma da !l0ssa), "Indla, � Com Sandy Lee e, orquestra. i 16m ,ele m3!odlas atuaiS. alguns a França ....
- :1'. Luiz da. SUvelra I ,te O ESTADO. com 'votos de mUI_I,

.

\ "O S C I N C O M A I S'� I suceEWS

, dO" P��S:_dO, comq "p_al� A liberdade de 8 mUhõc3.e trezentos miL argelinos_ sra. Maria das Dores Balbl tas venturas, 'I
Na p.imelr_:: quinzma de setembro. foram os seguintes os Lps mais' pite InLJiz. Nao tem SOlUÇa0 árabes etc.", entrà novamente em jôgó, contra !is_ sr. walter p, Teixeira I ' vendidos no Salão Record e na A Musical: '

. I '''Coquel!'o de Italloã". "As apa- pretensões de uma minoria d(:) colonos franceses (]V lugar - AVANT PREMIERE ODEON _ Diversos (ODEON) ,

rêl1.Las enganam", etc .. Sem a_ milhão e duzentos milf. Estell, com' o beneplácito da2.° lugar - ESTUPIDO CUJ'IDO _ Celly Campello (ODEON)
; presentar 11ada de extraordináriO, pOlÍtica da metrópole, consL-mram a sua economia e

3," IU:;!lr - ANfZIO SILVA CANTA PAR:\. VOcÊ _ (ODEON) .1 êsse longlt duração serve no en, :lt:l': desenvolvilnento, vlsarid::> beneficio próprio e das-

4.° �ugar '-- CAROSONE MOL"rO CAROSONE _ Henato Caro�o- tanto ·para que A,gostlnho dos suas org�,pizações,. instalada na França. As própriasne e conj. (PHTLip§)
,

.'
.

-

I.santos reaflr�e as: .suas �qUallda_ estradas de ferro, barragen,i, ligam apenas os centros
5,0 lugsr CU:(!A LIBRE __ 0rq. Românticos de Cuba (MUSI-

. des de excelent� Intérprete do de produção que pertencem aos colonos, os' GrandeS'
DISC) c:mclonelro popull!:r, Disco RGE. Co)onos"', como cita Paulo de: Castro em seu Depoi-

- Em 78 rotações. aRCA
.

mel)to sôbre a Argélia, possuíam 8'0 por êento ãos do-
VICTOR lançou uma; I.nteressan_ mínios"' .. 'Aldeias de 500 a 1.000 habitantes, nunca ti-

I
te gravação da sambista Linda nham sabido o que fôsse Ul'!U escola uma farmácia';

I
Batista, do chôl'O de Miguel Gus- aldeias de 3,000 habitantes eram obrigadas a buscar a
tavo P.. Altamlro Carrllho. 'Sta- água a 2 km, junto dos regatos, ou subir pela monta-
nlslau. P0l1t2 pre�a". acoplado nha agreste em latas às COdG2 para Jazer a ,comida'.'..

com o samba de Luiz 'Quirlno, "Na Argélia, existe um médicc para 10 mil, 20 ou 30
"Adeus \Praia do. Flamengo. Es- ,mi! habitantes".
tas duas melodias bem ao estl_

,

LG . de Linda. qeveÍ-ão obter boa

l'eceptlvldade '!ntre os dISCói..os"
!ll'lnclpalmente o chôro "EstanIL'
lau ponte preta"., uma homena� I�,9m ao grande cronista e produ,
tor Sérgio "porto.

. I
- Seguindo eX'emplo de 00-

LTJl\olBIA. a ODEON reuniu num

Só Lp as melodias mais solicita_
das dos mais recentes suplemen­
tos EOO o título "Avant premlére,._

.

ODEON". Anlzlo Silva (guero
beijar_te as mãOS). Mour,elra
SllVR (Gago apaixonado), Lúcio
Alevs (Lá' vem a ba.lana), :;tel.
linha Egg ( Atirei o pau no gato)
são ",lguns dos Intérpretes foca_
Ílzados ne'sta gravação.

. vendida
ao. preço de Ci'$ 390.00.
- Da trilha sonora do fl1me

da MGM. "O diabo. a carne 'll o

mundo", a RCA VICTOR lançou
com HRl'ry Belafont que estava

,

um tanto afastado do mu�o fo_

P A R T r c I
.

P A C Ã o nográflco. pelo menos entre nós.
,

"

a melo.dla de Alan Greens e. Ro-VILMAR SILVEIRA E ARACY SILVEIRA bert_ N,emeroÍ. "Flften". Na tllCe

!
WALD'::I"rAR ALVES DOS SANTOS E ESMERALDINA A, de L',lrd Bl1I'gess, temos a com- 2, Com a presença do Vice-Presidente .João Oou-

.

AJrrgi::l -'Afecções da pele. I . . .ISOLINA boa SANTOS'
.. posição "Round the bay of Me- lart, Ministro Armando lo'ª,',cão, deputados, estudantes;, Parbclpam as pessôas de sua·� relaço-es o co-ntra'to do... xlco" Um bom di d h(' _

11 1, 1 1;1' 18} .

-" sco o con e_
. -...ce do próprio candidato, in�t<llou-.se nd Rio de Jane.iro,

:) stJ:: :::.; (J�lS '1 as 1oras, exceto aes casam"'nto de sua i'ilha JUÇA r'o'n' o Sr HILDEBRANDO "'d I 't'
' ..

'1 ' l
.

.' • ,; ,

J '\. .'
'" o n erprete. "colored", que O Comitê Pró Lott. Falan�:: aoi pres_entes abordou I)S:, )Uaos. I' JUÇA E HILDEBRANDO '

ganhou notoriedade çom os caly' mellechal entre 'outras 'coisa�' d�problema do Carvão,RU::l F:::lipe Schmidt, 46 sob. --·;F;o;n;e�·2;6;:4�8��1"",:",,!�;r�������t�,,?��1:9dl�2J�.�o�"7'"-""""'--;���!"'�hn,lj�'!'��V7;sT��'I�.l�"d�eiPin�ferlor (}ualidade.e •

- "A. LETRA DAS E MAN AJ'

CHOVE (PIOV2)
Fax de'Modugno - Versão de David Nasser
Mll vlol1nes saldos do vento.

Tôdas as côres do arco-Irls
\
Tentam deter uma chuva de prata
Mas chove. chove. em nosso amor

CitÍo, cláo bamblna.

,

Um b :ijo
.
agora

pOis não d2mora te perderei
Tal' qual a flôr que cedo cre�ce

Desaparece um grande amor'
Como na história assim talvez

. ,

Era nCS!!Q amor �ra, uma vez

O sol desponta traz-nos ('alor'
,

Mas chove, chove. em nOSEO amor'

C1áo, C.lcíO, bamblna, estás tremendo
. É a chuva ou pranto que está chovendo
O Eol ·t1e�pcnta traz-nos calol'

:\'Ias chov�) chove, em nusso amor

e1eição da
mesas.

Dizia eu na crônica' - aquela sôbre o foguete
ru. 50 - que em lugar de gastar 'dinheiro em fo­
guetes dê ascensões duvídosae, as grandes potên­
cias deveriam lançar os olhos sôbre os países sub­
dêsenvolvídos, auxílíando-os monetáriamente - e

qual não é a minha surprê ,�l ao lêr o discurso do
sr Schmidt na ONU, . tunrtamentado justamen­
te nêsse meu pensamento!

.

Como a crónica foi antérlor ao discurso, não
restam sombras de dúvida - C Schmidt copiou no

duro, e nem teve a gentileza de citar o meu mo­
desto nome. Não que me ínteresse cartaz, pelocon­
trário ate - mas que diabo. a ética o exigia!

Mas por hoje chega. Estlu muito aborrecido
com o acontecido e além disso, se eu escrever de­
mais, quem me garante que amanhã a Rainha. da
Inglaterra, por"exemplo; nã,}, esteja plagiando :uma
crônica minha num discursJ na Camara dos Co-

'1

I

,j
II

I
-

1
;,

I

II

ii
muns, digamos?

Por enquant�. pois, fi�:i o meu protesto e a

ameaça de não escrever mais. se o fato começ.ar a
se.

.

epetir,
t

'lejamos daqui para dhmte,1'1
-------_. - -�_.__._-

_._:.,----,

/.

A libertação da Argélh -torna-se uma condição' d':l
dignidade h1;lmana, de direito próprio e alieriável._O
seu Movimento de Indepent!t;'llcia Nacional, somente
po1erá optar p�la adminlSti·ar.áo ptópdà do ,país, de
sua vida econômica, e som0nte com a independência'
total, é que os argelinos pl'der�o oferecer aos seus

irmãos, melhores condições di: vida,
A nós brasileiros, tamMlll caberá opinar e contri­

buir com uma parcela para, a ;1ibertação.- -argelina.
Quando : � . questão ....for; votaéfr. na ONU, o que -q'everá
óçorrer ná próxima

-

seman?
.

cÍeve o nosso delegado,
desta vez, estar com o mai,j .fraco, e mais, deve d·a ...

mostras do nosso amadureclmento na 'política int�'�a­
cional, unir-se aos demais :._Jc-Íses subdesenvolvidas, que
.como nós. sofrem as preSSÕt\s das grand� potências,
�erá agora, a "hora de tirar a prova. dos' nove;

, ,

NACIONAL

1. Na Capital. da Repúbliea" está sendo àrticulâ�,l
a fundação de uma 'ndva aglemi�ção pol.. J,l-ES
(Partido Espiritualista Sochli1!ta), .como 'dee�a 'um
dos seus criadOl�es (Sr, Pedt\) Lí-VioJ, "dárá ca�a;, i'BU.Pã
e ,comida para todo o n'lundn", ê "deverá entrar", de
soia: nos políticos que vend'.m'. a pátri�, que' COn:J..9., osvendilhões de Jerusalém, elevem ser expulsos do 'íêm­
pIo".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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B A ,N ce DO B R A S I L S/A
de Crédito Agríco'la
e" Industrial

Carteira

A R R A/N QUE IMEDIAI,O!

Bateria DElCO
DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para ,Sua segurança e tranquili­
dade D E L C O mantém �empre,

em sersefva o dôbro de energia
de 'que sell carro precisa!

"'.,.

SEGRÊDO DA LONGA VIDA!
DELCO contém o exclusivo ele-­
menta B a t r o 1 i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga!

DISTR-IBUIOOR AUTORIZADO

CarlosHoepcke S.A.
{DORES FROTISTAS

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira. 22 de Setembro de 1959
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II
FAZ MELHOR E MAIS BARATO'

REPRESENTANTE,

DURATEX substitui com vantagem os materiais geralmente empregados em
forros. Fornecido em tamanhos padronizados, vem pronto para ser aplicado.
• DURATEX é multo mais barato que qualquer outro mat.rlaL
• Fácil de trabalhar - muito Jeve - muito durável'
• Altamente d�corativo, mesmo sem pintura I
• DURA-EX é três vêus mais re�l�tente que a madeira comum. Nilo racha, • mala 4"'"

e ,menos atacável pe!o cupim.
"

Tamanhos de 1,22 x 2$) m e de 1,22�3,OO m, e plaquetas MarfiÍD­
de 61 x 61 cm, lisas, riscadas, quadrícula das e acllstica..

CURSO DE ADMISSIO AO GINÁSJO
AGORA VÓCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

O GINASIO, MANDANDQ-O ASSISTIR 'AULAS DE MA­

TEMÁTICA, PORTUGU�S, LATIM, �A RUA SOUZA FRAN­

ÇA, N° 20, TELEFONE 35-30. PUEÇOS MODICOS.

PRONTA ENTREGA-

PREÇOS DE SE TIRAR O CHAPtUI

STODIECK & SCHADRACK LTOA.
,

RUA TRA..JANO. S - SOBRACO

PRIMAVERA
LUIZ ARTUR CA,SARINO

Amaina o firmamento. A bruma se evapora
E o céu azul, profundo e encurvado se ostenta.
Na terra desabrocha, entlorescída e lenta,
Com seu romper festivo, a verdejante flora.

A primavera vem, como o raiar (la aurora

Das risonhas sazões. Ressurge cresce, aumenta ...
Ao, azas senhoris desdobrando, acalenta'
A nova tloração, que o viço revigora.

E1H cada coração dêsperta uma. alegria,
Em cada peito nova esperança alumia,
p,,�passa uma gentil ventura em cada face.

Como é doce o volver da doce primavera ...
E, corno da sazão a volta, ati, quem nôs dera

Que � nossa mocidade asstm também voltasse.

SUPER·CONVIIR
par'a PÔRTO: ALEGRE

/

,

I A P A' R T A M E N T O
um apartamento a Avenida Mauro

Santa Catarina n� IV Congresso Brasiieiro de
Folclore, realizado· em Porlo Alegre de 1� j 2�, ü� 1

Doralécio Soares

I cbjetos, de. �rata. ":isita á cica�e é de 160 mil litros, Disse-ncs que �evia assim se
'

do de Caxlas, fornos condu-
X Iudustría Víníeola MlChelon. seguindo-se uma serre d.e preceder em vírtude de que zídos ao seu bem instalado

Continuando a diVulgar, Np8sa grandiosa índustrra outros de 120 mil. .Todo o I o liquido em contacto 'com a "bar" onde as Champanhes
vários aspectos do Congresso vinícola os congressistas to- Pf�)�E:SSO de engarrafamento I rolha ,não permitia que esta "pipocaram" para gaudio
de J<�01clore, os congressístas I

muram conhecimento de co- é rêíto automaticamente, fi- fha.sse ressequida, evitando dos visitantes, que tiveram
após homenageados' pelo! mo se processa a fabricação cah'do'Jno caso da Ohampa- ;ll:dm. escapamento do 'seu tambem oportunidade de sa­

Lions Clube' de Caxias com
I de varias tipos de vinhos, nhesem estoque na operação gü? permanecendo a Cam- boreurem a vontade, assim,

, I
restívo almoço, seguimos ru-

I
b'ndo-se demorado na parte de decantagem, periodo su- parhe sempre em boas con- tOGa.I:: as marcas de vínhcs

mo á cidade' onde fomos re- rererente ás afamadas Charn- perlor a cinco, anos, perma- dições de qualidade para dn afamada fabrica "Míche­
cepcíonados pela sociedade panhes Michelon. nos gran- necendo as garrafas cheias WiU. E, assim após nos ínteí- leu". O .regresso a Porto Ale­
Iceal.: realizando-se visitas a des reservatórios de vinho, com as rolhas para baixo rarmos das maneiras e eon- gre se procedeu em seguida
estauelecímentos comerciai" onde nos foi dado ver o afim de os residuos se acu- d.cões como são fabricados pois a, "temperatura" estava

aquisição de "souvenis" ,1IWiOl tonel de madeira da mularem na respectiva ro- os vinhos dessa importante I Iícando alta.,
'

da importante industria d� : An.p-rica do Sul, cuja capa- lha Daí se procede, após a .índustría vinícola da cída- , (Continua)
substituição da rolha quan-
do e preparado o produto B A N C' O DO B R'A S I L S/Ad"'finltivamente' para ser en- '

'

-

ti egue ao mercado consumi- F I S (A L II A r A- O B A N' (A' 'R I A'(kr. Solicitei do técnico que � �

,

nos fazia esta explanação,
AVIS'O' N.O 68'porque se aconselhava sem-

Dentro de seu .programa ele ação, de amparar e ro- pre manter as garrafas de
O BANGO DO BRASIL SIA FII;lCALIZAÇAO BAN..;

mentor a produção nacional, em suas múltiplas formas e Champanhe emborcadas.
CARIA, tendo em vista o díspcsítívo nas Leis 1386, �l�

em tôcas as regiões do País, a -Carteíra de Crédito Agr\-

S' A"
-

'18.6.ÚiZlF 2186, tle:;,i3.:t.Hl_5t_ A�.!Jl_ 3;&- �t.e.r.a��-da i.�i',.:c..(.
cola e rndustrtal sempre se, empenhou - e vivamente se. ,( A-',' ,

«:»',
• 'l244; de' 24-"B'-1!)'5í(' avisit'''ás Empn"gas Jurnalística1j e. Edi-

=mpenha - e� conceder auxilio .npane"eíro, diret_a"m.,�nte,. ' toras ir�, 1:,1'[r.os; que no período de primeiro até dez de
T _r' . '- Vende-se ou aluga-se uma

ao�t.!'0d1.niítes> para'�anto,.,,�acdH1�n� e.\�x�Ilil:1an�_�s, casa na travessa Stcieck rutubrc. próxima vindouro serao recebidas, para estudo,
,�!'opo.;tas 'de nnanctameríts. q�p. lhe; .IlaQ'dIrig'HI�s,- �em que decla-açôes de-necessidades de Gâmbia destínado à cober-

. , , , "
' n.o 22 ',- transversal à ' I:,ssõ ,ilÚJ.Íorte; desJe::'lbgo, em .(!lcalqner tfes'pesa'<�ara" ,)S,

rua Rafael Bandeira {,ur�, no, ano de )960" das peg!li�!-��.? �mportaçõ�s: ,

Intcre�'Eadós. '"c' '" ..
, 1 _ Papel/para Impressão de livros;

'I'ratar na rua Angelo La '

Po: constituir exigência elementar do crédito espe- 2 - Papel para impressão de jornais e revistas;
, Porta n.o 7

cializa 'lo, o contato direto com os proponentes é medida 3 - Máquinas gráficas para a, imprensa;
impresc.ndível

.

e de ímpçrtancía vital para a concretiza-

'( A S A
4 _' Peças e acessórios de maquinas -grã.ficas para

ção dos empréstimos, pois facílíta à Carteira depreender e.l imprensa. (

analisar, com maior justeza, as reais/necessidades e possi- I
Vende-se uma residência à I

Essas Declarações, que serao feitas em quatro vias,
bílídades dos que a ela recorrem em busca da referida as-

Avenida Mauro Ramos n,v '.. ��ede�enc:o a mo�ê�o apropr��dO .a s�r fornecido. p�JIl
sistêncía financeira. 240 com 3 quartos sala de Flscalízação Bancárta, deverão menclOpar a qua�tldaQe,

.... A:;� im, excetuando os PL;}COd casos em que se possa tantar sala de visita cópa orlgem II procedência e valor em moeda estrangeira da

justificar plenamente o entendimento através de procura- �0�i�1h�;-banheiro, g�ragem: mercadoria a sel� importad�, indb,m�o ainda os to.tais de

dores que, é lÓgico, além de est:!I'em munidos das creden-
Qum to de empregada 'e tele. papel nacional e estrangeito c(\nsum�do ou forneCIdo en;­

dais necessárias, devem ter exa�;a noção das atividades e
fme. _ Preço 1.400.000,00. (flSO -de ,firma distribuic:ora, �o perlOdo_ de 1-10-�� ate

illanos da firma solicitante, a C:::rteira adota como norm;>.. 30-9-5�, com discriminaçao umtana de cada espeCle "3e·'

de conduta recusar entender-se com intermediários, cuja paradam'lmte por tipo.
presehça não só é dispensável ma., de todQ nociva aos ser-

VANGUA'RD 51 As editoras de jornais, reVl.:its,3 e livros que não pre·

viços como aos imerêsses dos seu:.; clientes.
"

tenderem importar diretamente li papel correspondente.:;
Nestas condições, estando tõc!a a máquina operacional

2 as'
. �t quota q�e lhes couber, preferl!.ldo fazê-lo por intermé-

da Carteira - na Direção 'GemI (' nas Agências do Banco ,-. ene, Jio de .tirmas distribuidoras, e, desde que se tenham su'

em todo o território nacional -' it disposição dos produto-
DONO) prido junto a estas no periodo cItado no paragrafo ante-

(ÚNICO -

d
�

res pala acolher e estudar suas pretensões, comunicamos rior, poderão deixar de apresenLar declaraçoes e nece;;-
I Comprado em novembro de

t
.

d' t
que sêrá liminarmente indeferida. qualquer proposta enca- <:idade. Neste caso ser-lhes-ão �iIibuidas quo as In ire as '

51 f.,rn perfeitas condições da '

A

dminhada através de intermediário tornando�se as firmai; calculadas com base em suas Ct;!:lpras, de acor o com a3'
. .

d l':tüvla, pintura e motor (usa -

t d t'esponsáveis pela, não observânr;ia dêste aviso paSSIveIs e relaçõel> de fornecimentos que berao apresen a os a es e

t d sem gastar óleo 30) vend,e-se dImediato impedimento para as operações que pre en erem: órgão pelas firmas distribui oms

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1959
...... para adquirir carro novo. _...

As empresas jornalísticas qu� pretenderem obter quo-

J. MENDES DE SOUZA - Diretor 18L'$ 250.000,00.
lias para peças e acessórios para máquinas gráficas dev�·

FRANCISCO DO REGO MONTEIRO - Gerente Telefonar para 2395� tão apresentar seus pedidos aC0mpanhados de jogo com-

pleto tie documentos relativos as importações da espécie
t.fetuadas no periodo de 1-1O-195E à,30�9-195,9, e se rea-

I lizaram compras no país, naqut'lt' prazo, as respectivas

V: 'p d ( "'I"
i.loj:.as fiscais ou faturas, declaranac ainda se possuem afi-

O e
r

On' Iar em, sua cinas 'próprias e, neste caso, quais as máquinas que 'lS

>

•

_

" '

, compoern. Não serão deferi�as q�otas indiretas �e peças
III I e acessófios às empresas dlstribmdoras.

I Estudadas as declarações de necessidades de êâmbio

apresentadas será a' solução' cC'iTIunicada aos interessados
! de acórdo com' o que dispõe o art. 3° parágrafo 4° com­

I binado com o art. 40 da lei 1386 de 18-6-51, observado

I,:,inda, quanto a máqUinas, peça!; e sobressalentes o. dis-

J posto no art. 50, § 50 da lei 3U4 de 14-8-57.

Florianópolis (SC) 16 de setembro de 1959

Pelo BANCO DO BRASIL! S. 1\. - Florianópolis (S. C.)

B'iscalização Bancária
'JOSE' DE BRITO NOGUEIRA

LAERCIO LISBOA

P R E (I S A- S E

Datilógrafa corri prática
TRATAR NO ESCRITóRIO CENTRAL DOS ESTABE�·

LECIMENTOS A MODELAR -- RUA TRAJANO,7.

V6 • volt.
pelo Hfrota

do boa "Ia,.m"

Rna Felipe Schmidt, 34 - tel. 2377 •

ORD!EM DOS ADVOGADj)IS DO BRASIL
SECCAO DE SANTA CATARINA

,

EDITAL N.O. 121/59
( O li, V O ( A ( Ã-O

, ' .

De ordem"Oo Senhor Doutor Presidente, convido os

Advogados abaixo mencionados, �L comparec�rem a esta

':jecretaria, dentro de 30 (trinta) àias contados da publl­
(·ação do presente edital, a fini dê tratarem, de assuntos

de set� interesse:
Dr, Alcino ,Caldeira Fllho
" Armando call!_Bullos
., Antonio Gomes d� Almeida

" Augusto César S, Guimarães
" Ari Si!veira de Souza

" Antenal' T.avar,es
" Arnaldo Martins Xavier
" B�nno Mey_er peressoni
., Carlos Gomes de Ollv�lra

" Eurlpio Rauen

,I
'

Eur;l:iio Ltmal'::ll
" Ernanl, Seeger Coltlnho
" FulviO Luiz VLeira

Gualbe�to Ramalho

Hdcio Reis Fausto

,;(j�é Tavares da C. Mello,
" Jc:é da Luz Fontes
" J o�é ,padllha da Sl1va

" João p,edro da F, Bastos

" .João Estlvall�tl pires
.' Lauro Mussi
" Laurinda Dário Lunardi

Lydio Martinho Callado
" Moacir Budant
" Alamir B. Cabral Faria

Artldôn\o < Ramos Fort.e
" Abllio .Ramos
" Antonio Rosa L, Dias carn!elro
" Acaclo Zelnlo da Sl1va
" André Tarnowisky

, "-
Aldo Severiano de Olive'f"

" Antonio Carlos de Carvalho

" Dante de patta
" E'i:ila210 Nery "',aon

,,- Erwin peressoni TeixeIra
" Eglê �Malheiros Miguel
" Fuk�d Guerlos

Gentll Telles
" Hans Buendgens
" Helio Carneiro

-

" José Figuelró de Slque,lra
" João Baptista Gonçalves
" José Ribeiro de Carvalho
" José Jorge
" José Fellpe Boabald
" Luiz H�nrique Baptista

"-Luiz AEsunção Valente
" M"noel ped.o Sllvelro.
,,; Maria Helena Ca)1largo Regls
" Mário Mafra
" Muclo Figueiredo de Medelro

)ra, Nelsina Ellzona Damo

Dr. Osny Gil Klasten
" Osny 'M,edeiros Regis
" Otl10n da G, L, D'Eça
" Rafael Gomes Cruz Lima
-"

I Ruy K"unzer
" Mário de Andrade Lemos
" Manoel José, Machado
" Nllo Rio Bastos
" Ol1vérlo José Gomes
" Odilon, Zotzi
" pedro Ivo Mira Gomea
" Roberto pedroso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,EDITORA "O ESTADO" LIDA.r
"

�

O.�4ttid4
Rua Conselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa, Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

DIRE,TOR. ,

Rubens de Arruda' R�mos

GER E-N TE

Domingos Fé�.'nallldlé.s! de ,Aquino

R E :Q A T OH EIS
Osvaldo Mello - Flávio Alberto 'de"Amor-im - André
'Nilo 'I'adasco � Pedro "Paulo Machado -, Zury Macha-
do - Paulo da costa Ramos.

'

. COLABORAOORES
Prof. Barreiros Filho -,.Dr. Os.waido •.RoldlI'igues Cabral
:..._ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa. Pereira -

---....
.

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costà -� Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pintõ da Luz'...;_ Acy Cabral Teíve -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

'p U B L I CID AD'.
Maria Cellna Silva - Aldo Fernand.. ,

- VIrIiU.
DI.. - Walter LIDhar.

R8PR.S.NTANT.
Uepreeentaçõee A. S. Lara �tda.
RIO:- Rua sepãdor Daataa 4b - 6 .. Aada,

Tel. i25t24
�. Paul., Rua, Vitória 157 -- (... U .:

"

Tel.' S4�894'
t5corvlço Telecrá(kb da UNITJ:U PR�SS IU-p)

AGENl'�S II: CORRESPOllDENTE�'
" .. l'Gd�. lHI. m4ÍtJc(ploa de �ANTA CA1'ARINA

*,NUNCI08
tI ..4'ant,. contrath, de- ft('ordo cu•• 'a t...a •• v".1

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00
A direção não se respousabiliza pelo­

conceitos emitidos nos artigos assínado=.

.
.

�
A �

DO RIO PARA VOCE -interessa a ·todos •••
Particular,s,I Com'reio , Inlústria.

Representaçõe» A. S. Lara Ltda.
Rnã SeDadol DáDta., 40 - s.' andar. Rio

PRfJECT ,51
Segunda série, étimo estado de conservação.
'J'acilita-se o pagamento. '

-Tone: 24-13, das 17 às 18 horas.

I

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feir9., 22 de Setembro de 1959 •.1n'AB"' ...... ...,......... UJlTA GATA"'.

!iDdicàifõ;',illSsIDiij�_M�'��u�tW4w'�'�"Di"'BüiilõMiS������N1t�"'l!'"'Ll:r���í,.ltu.,s
'MENDONÇA

,ARAGÃO P�:':I�OO
MeDrCO' ,

CIRURGIA, . TREUMATOLOGIA Operações - Doenças de Senho_

Pré-Natal _ Parto. _

ORTOPEDIA ras - Clínica de Adultos'

Opera� _ Ctinlca' Geral
Consultório:, João Pinto 14 _

Curso de Especialização no Hospl-

Residência: _

Consulta: das 15 às 17'ho;as, dlá- tal dos Servidores do Estado.

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
rínmente, Menos aos sábados. Re- (Serviço do prot. Mal'lano de An-

Telefone: 2651. sldência: Bocaluva, 135. Fone 2714 drade j , Consultas: pela manhã no

Consultório: Hospital de -Caridade. 'A ta�de dás
.Rua Felipe Schmldt B. 87.

DR. iWALMOR ZOMER 15,30 horas em diante no consut,

Esq. Álvaro de Carvalho, ; GARCIA tório, à Rua Nunes Machado, 17;

Horário. Diplomado peià> Faculdade Naclo_ esquina da Tiradentes - Tele!.

Das 16,00 �ls 18.00. nal de r.redlclna' da Universidade
2766. ,Rêsldêncla _..:. Rua presl_

SAbado: do Brasil
dente Coutinho, 44 - Tel. 3120.

Das 11,00 às 12.00. Ex-Interno por concurso da Mater_
nldade_Escollí. (serviço <1.0 Prof .

DR. I. LOBATO FILHO- Octávio Rodrigues Lima). Ex-
Doenças do ,aparêlho respiratório Interno do Serviço de Cirurgia do
TUBERCULOSE - RADIOGRA- Hospital I.A.P.E.T.C. do -RIO de
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL- Janeiro. Médico do Hospital de
MõES -, CIRURGIA DO TORAX Caridade e da. Maternidade Dr,
Formado pela Faculdad� Naeíonal Carlos Cor,r,êa. -,:
de Medicina TIslologlsta e Tlslo- DOENÇAS DE SENHORAS­
cirurgião da' Hospital Nerêu Ra- pARTOS -, OPERAÇõES _

mos. Curso 'de especialização pel'a PARTO �EM' DOR pelo método
S. N

.
T., Exlntern� e Ex-asslsten_ psrcc.promanoo

te de Cirurgia. do prof. Ugo Gul- Consultório: Rua JOão pinto n, 10,
- marães (Rio) Cons.: Fel1pe Sch- das 16,00 às 18,00 horas. Atende
mldt, - Fone 38()1. Atende com com horas marcadas. Telefone
ho.ra marcada, Res.: Rua Esteves 3035 - Resldênpla: Rua
Junior, 80. Fone: 2294.

'DRAl EVA ;,B. SCHWEIDSON "BICHLER V I A J - E M E L H O B
-

DR. AYRTe� DE.ÓLI- -' CUNiCA DrSENHORAS Ê CRIANÇAS
'

PARA ITAJA! - JOINVILLE �·CURITIBA-",
,

" ;EI�A V�MÃ9 _.' Especjilisfla ,m molélltias de anus f' recto .

"

p N I B_H � U L TIM O, TlP Q. _
.

'

"

"'- TU.BE,�CJIJ<;;.:. _,,,,,":.
'

.�. :cr��� doe ,�eD?orroj4�,s, ,fis�1!f!�;el\;,,'
,;consultórlo "; .;<�_?í(·;�llpe '" ':;_ "l! '�.' l", ·C�!:l.;' .ll):lal e- (,:...�'- �,.� j" '�'; _.�S. U P E·'R -, ,P U L L M A N

,.', '�""
Schmldt, 38 - Tel, 3801.

. e�;rll1nlCá a mudança' dé'-sel'l "ConillJt:td�ô\jr.í:hfO á ,s'ua; P.' LTR-ONAS "'ECT'INAVEIS,' ,TA1IJ1<!LA'S PANORAMIC'A:S' ,_'Horário: das 14 às' 16 horas. .'

idê j.
,- ,.

' I,. "" ... <;\ - OI 40>;1

Residência _ FeIiPe-schmldt{
r,)"Il errata ,Fla,-Ru;a�Durval Me!qulades lte '$'ousa '54 VIAGENS O I R E TAS

'

PARTIDA FLORIANÓPOLIS
CHEGADA CURITIBA

RAPIDO SUL .. BRAsiLEIRO-

DR. LAURO DAURA

CLINICA GERA·L
Especialista em moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias. Cura. ra;
dicai das Infecções agudas e crõ­
nicas, do aparglno genlto_urlnárlo
em ambos. os: Seios. Doenças do

aparêlho Digestivo e do sistema'

nervoso. H��ârIP: 10% às 12 e

2 Ih às 5, horas - Consultório:
Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência': Rua
Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do

General Espanha _ Fone 3248.
Bittencourt n. 101.

/

Mauríci& dos Reis
Advogado

ED, SUL AMÉRICA _ 5� ANDAR

, TELS,: 2198 - 2681.

DR. BOLDEMAR
MElEZES'

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-·

GIA -

Formado mela Escola de
Med1icina do Rio de Janei-
1'0 Ex-Interno da Materní
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atend1e provísôriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

FORRO
IRMÁOS BITENCOURT
(AIS IAO"'A('), , 'ONf lIQt

AN1IGO, ofl>�slro OAM'AN'

� ORA: EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Consultório • ReliGPI" Consulta.
A', HereWo L.u lUA apto • Selunda à 6.l-Illra

da. 15 à' 11 bora.a

_ rei - :lIUFL.ORIANOPOLIS

, n.o 127,

ESCRITÓR'IO DE ADVO(ACIADR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de, Senhoras - Procto­
logta - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel_
rclles n.o 28 - Telefone 3307

Conáultlll!: Das 15 heras em dtante,
Residência: Fone, 8,423. Rua Blu­
m.enau, n. 71.

.»

E PROCURADORIA
DOS ADVOGADOS:

DR. ANTONIO ORILL0
,

DR' MARCIO COLLAQO

ASSISTtNCIA

DR. AUGUSTO WOLF
DR. EMANUÉL cAMPos

DAS 8, às, 12 e dali 13.80 às 18 horas

Rua TraJano,-29 - 2,0 andar ,- sala 1 _ Telefone: 3658

:
-- -DiPAiTAMERTO DE SAUDÊ�poiLiêr

W__

-,
• P L �m� � EO � EST E MDB � O

F À R M A C I A :• •• 1) - - Sábado (tara&.) FARl\{ACIA VITóRIA Praça 15 de Novembro ,• fj - Domingo
,

'

FARMACIA VITóRIA Praça 15 de Novembro

• 7 - 2.a feira (feriado) FARMACIA MODERNA Rua João Pinto

· �/

,

•l2 :.... .. Sábado (-tarde)'
--

13 - Domingo ",

· -.

'19 - Sábado (tarde) Fãl'mácia Catarinense Rua Trajano

.20
- Domingo Farmácia Catarinense Rua Traja.no

'26 - Sábado (tarde) Farmãcia NOTURNA ,-qua Trajano

.27 o_ Domingo "
F'armácia NOTURNA Rua Trajano A PIAM tem a honra e sath;filção de comun1car aOR

Justrt': Médicos e Farmacêutic:M o lanç'amento do nOVI)

•'0 Serviço Notur�o será efe tm�q(J pelas farmácias Notur na, Bta. Antônio e Vitóri.l produto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.

�,�uadas às ruas Trajano, Ff JipE: Schmidt e Pt:aça 15 de Novembro. '

'

GERIPÍAM - H3
.

•
" f ã base de NOVACAINA sob fonha altamente estabtlha1a,

____________________________

' I para 'o especial emprêgo em Gct!atria, no' tratamento da;;

�o plantão diúrno compreau dldo entre 12 e 12,30 horas serli. efetua,do pela FarmáC'l,I\,';; diversaz manifestações orgânicas do eDvelheclment'o e da

,Vltória. ,-, "

... senilic.r',de; precoces ou não.

•
-

E S T R E I T O � A!�.ústras e inJormações á ditiposlção dos senaores

• • Médi"c!) a Rua: Conse_lheiro Malra - 90 com

•
6 _ Domingo FARMÁCIA INDIANA Rua Pedro Demoro •

Z, L. Steiner & Cia. - Agent.es

• ri _ 2.a feira (feriadO) FI\RMACIA CATARINENSE Rua .Pedro Dempro ."S E B V 'I ç O M I L I T Á R"

'l:i __ Domingo FARMÁCIA DO (;ANTO Rua 24 de Maio
• "Atençã-o Candidatos Civis Inscritos Para O I

'.
.

• Exame De Seleçfio À Escola De
1'20 - Domingo FARMÁCIA INDIANA )'tua Pédro Demoro.

"

'-

l1li Sargentos Das Armas"H!

•'27_ - Domingo J:o'fARMÁCIA CATARINENSE RUD Pedro Demoro "A fim Idle tratarem de seus interêsses, todos Os can

�����-���-�-----��---------�---. didatos ciyis inscritos para o Exame de Scleção para

'0 f>elviço noturno será efc tuano pelas farmáci�s do Ca !.::o, Indiana e�catarincnse., Matricula na Escola de Sargentos das Armas, são con­

•
vidad05 à comparecer na Décima Sexta Circunscrição

A presente' tabela não pod� rá ser alterada sem prévia autorIzação dêste Departamento' de Recrutamento. <'

..__ ,.__ ,. ,. ,._,,. .... ,. • (NOTA N.o 4/59 da 16,a CR)

Farmácia sto. Antônio
Farmácia Std� Antônio

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Rurt Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

Escritórto: Rua João Pinto n. 18 sobo
:. ::'lef0Ile n. �.467 - Caixa Postal n. 25
hOI�ARIO: Oas 15 às, 17 boras.

COMUNICAÇÃO A9� MÉDICOS E
� '·FARMACÊUTICOS

VI51TI A NO!SSA LOJA'
RUid)eo'doror 0,,° �S:- Iel, 3810

l,

, João MOri,lz S. A.

- .. ,\ SOBERANA" I'RAÇo\ )5 'DE NOVEMBRO - ESQUINA
aUA FELIPI!; SCBMIDT ..

r'IL.IAb .c.A, SAJlERANA'ó DlST,"'ITO 1)0 lI;S'FRElTO _ CANTO ,.'

VENDEDORES - PR1CIST4S
Necessita-se

NA MODELAR

5,45
12,45

LTDA.
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAs AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO
,ESQUINA' TENENTE' SILVE�A -)TEL.: 2172

,
'

CURSO DE E X T E,R S Ã. O
Gramatital BrasileiraNova NomenClatura

A Diretoria de ,Estudos e Planejamentos, s.' E. C.,
levará a efeito a partir de 9 do corrente, no Instituto'
de Educação "Dias Velho" (Salão Nobre), às qu�rtas e,_

sextas-feiras, das 17,30 às 18,30 hora,s um Curso de­
Português para professôres p,rimários que está assim
programall)o:

A) Fonética desc'ritiva, histórica e

sintática

B) Morfologia:
Estruturação e formação
Flexões e classificação

C) Sintaxe

D)' Ortogra&ia, pontuação e significativ.o
das pa'lavras

E) Metodologia da Linguagem do
Curso Primário 4 aulas

�gte curso estará a cargo do Cated'rático d�ortu­
guês do Instituto de Educação "Dias Velho" Prof "Ós-
waldo Ferreira de Mello.

". /

Ao 'término do C<l,rso será conÚrido um Certificado
a todos que tenham 100% de frequência •

P'ara o ,mesmo cl1,r,sQ, convidamo� .os senhore,s profe�-'
sôres ld1e Grupos Escolares e. al\lnos' de 'Esco.l3JS Normais.
,As inscrições poderão ser fe'itas' nesta Diretoria ou

junte à Direção dos· Grupos Esco'lares .

Florianópoli,s, 1.0 de setembro de 1959.

4 aull!8

3 aulã,s
5 aulas
4 a4.!ajl· .'

4 aulas

·R E P R E S E N T A ( õ E S
MERPAL' - MERCANTIL

f
PAULISTA LTDA., firma

de re!,reser tà'ções.. de ambito nacional, possue, i5 filiaIs
E'm di\'ersos Estados, seleto ,corpo de vendedbres dandl)
perfeita cobertura por todo o Brasil de norte a sul dto
lste ao Oeste.

'

,

A'JEit::).-se representações par!'l todo o BraSil ou regiões
dá ótimas fontes de referencias.

&ã,v Paulo - Rua Marconi, 34 - 6° andar - eonj. 61f
Santa. Catarina - Rua Souza França 20 - Floci�·

, C01!f1e as suas vendas ,a Merpal.

l A V A N 'D O (O M S A 'B \1 O

Virgem ,Es'pecialidade
.

1a tia. WETlEl JNDUSTR·IAl J�ln,llIe - (Marca Reglstradal
,a�,0��;";':�"�l�:�'Q:'

����.,.,..flI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



<O .1T.&JtQ" o IUlI &J(!laa õualo •• UJlT& D-AT.&La,l
I

I

FLORIANóPOLIS, r Têrça Feira, 22 de Setembro de 1959

"

DIA -26 HO- - 01ube 1)0_0:.0 8'0$t'o
,NUM MOVIMENTADO· {HÁ,

.

O "ATEUER· SILVEIRA" QUE �JA SE TORNOU O' PREFERIDO" DO GRAND-MONDE ELEGANTE- 'DE
-

,

NOSSA CIDADE, . PATRO:INARÁ UM ·VARIADO·· E SELETO - '�DESFllE DE MODAS",

,
, '.. NAS ENTREGAS

, 't '

,

URBANAS'
I

A nova camioneta Ford F-IOO é de

arranque instantâneo e ótima ace­

-leração. Transita em qualquer rua,
mesmo onde os veículos de maior
porte não podem trafegar. É tão 'fácil
de manobrar. como um automóvel,
Estaciona em pequeno espaço._Ag�ra
CQ� mais 21%deárea útil para carga,
que -sígnífíca mais, volume por 'via­
gem, maior rendimento do veículo.

'NOS 'SITIOS E'
FAZENDAS'

"

/A nova camioneta Ford F-I00 trans-

porta tudo nas mais 'difíceis estradas

(ou simples caminlnos) do interior.

São.930 quilos de capacidade de

carga - muito mais do quequalquer
outra camioneta! Chassis super­
reforçado, sistema de suspensão
ultra-aperfeiçoado, e o famoso mo­
.tor 'Ford V-B, potente l! econômico,
garantem Fendimento. íncompaná- _

vel em qualquer espécíe�'ferren,o!' ,�_
.

.

NO' TRANSPORTE
PESSOAt

Substitui com vantagem o uso do

automóvel nas 'viagens para o seu

sítio ou fazenda. Colocando-se dois

bancos laterais e uma armação de

lona, a camioneta Ford F-IOO éideal

'para o transporte de pessoal na

cidade e no campo, nas horas em

que não é utilizada para carga. Nos
fins de semana, proporciona trans­

porte para a' família e os amigos,
,

nos pásseios, pescarias ê .caçadas,

-Para
-

entr�ga's

,,', fi:�;' '. J

rápidas, nade igual
,

a
. '"

./
..

'

NOVA CAMIONETA
, "

,

'.1, ".,:., . '.,. .',;'
,.. (

" I ';
'

. .-

A nova carroceria e a' cabina da camioneta Ford
.

'

.

F-100 formam um corpo inteiriço, de linhas aero-

dinâmicas. A cabina - muito mais .espaçosa e

confortável - lhe dará a impressão de estar em

um automóvel moderno, Tem pára-br-isa pano­

râmico, de quase- dois metros de visibilidade. Sua,
carroceria, sem pára-lamas traseiros' salientes,

• ;,J � ,

torna muito, rnaís fácil carregá-la dos" à lados.
Sua área útil é agora 21% maior.

.

P.ara as entregas urbanas e suburbanas, p�ra
uso nos sítios e fazendas ou para o transporte
pessoal, a .nova camioneta Ford F-100 é a que -

mais vantagens lhe oferece. Nenhuma outra se J

lhe compara em economia, rendimento e -confôrto.
A camioneta Ford F-100 é oferecida para prón1

-ta entrega. O fornecimento do chassis F-100 sem

:-:Cáhin.á ou com outros tipos de carrocería depende
. de- 'prévia .eonsulta ao seu 'Revendedor F.ard. ('r -I '. ,,"

•

,

- a carroce.rla

mais funcionol l
___; a 'mais \ moderna

-

" '\

ccbino.l
., .

-� r 1 1

.� _, ','

I ,

'. '... �
.

'/

•
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59
Desta vez resistiram bem os Chilenos: lxO

A Taça "Q'HIGGINS" - 59 disputada no Rio e São Paulo, entre .Brasn e Chile, tendo sido instituida para melhor eslreitar os laços de ami­
zade entre os dois países, foi, desta feita conquistada pelos nesses rapazes, com duas vitóriás sôbre os andinos. No prlmelroloçc. reali- I

zado quinfã�feira, no 'Maracanã, o escore foi um tanto exagerado: 7xO. No segúndo prélio, no Pacaembú, porém,os chilenos batalharam
como poucas veles e, assim. resistiram ao poderio'des brasileiros que só consequiram vencer, e

-

merecidamente, pele contagem mí­
.nlme. gol de' Quaren�inha, na fase final. lormou o quadro brasileiro com Gi'lmar; Djalma Santos, Beline e Coronel (Altair); Zito e Orlendo,

Dorval, Iíino. Pelé, Quarentinhae Zagalo (Canhoteiro).

I
r "

o clube de Brusque nítidamenle superior ao Marcílio Dias, cuja linha ofensiva, nao convenceu
de modo al_gum - A vitória credencie Ieixeirinhae-sua turma a disputar a etapa final do Esta­
dual -- Consolo do Marcí'lio Dias: a possibilidáde dº�:$uPJenio'yir�, negar provimento ao recurso

dos brusquenses - Tei�ei.rinha, méxima figura) tende s.ido:'.0:,a)1tor dº.�:�9nf.o inaugural'-- Pe­
truski e Antôninho, ambos' de penaUy, 'cQmpletar�m a conlàqem ., Anúíàd'o', um gol ,legítimo
de Petruski, aliás o mais beloda 'Ia,'r.�d,:�r-'\ ,Na preliminar", encerrande o certame amador, o Ia-, ,'" , todos, os clubes" que poderão ter

mandaré derrotou o A,usJria �-.' Frata 'a' rendàTCr',S' 18.240,00. '-I �:�;t�UXqueaSI���açao °U'ltSI�mgUonddoO� suas rendas aumentadas, mesmo

�
,

, ,pelos seus, stmpatízantee qu� 'não

vale.n?O-se de '�' recll�"llUa Boca�uva apuraram.apé-'j R'en�ux poderá ou' n�o P,�os- nhum senão que viesse em- cnsdro. Petruski centra a assistam [ogos, dO- futebol baiano,
so dirígído ao Supremo Trl- nas 18 mü ce; du�entps e ·qua".,psegmf o certame .cuJo ínícío !'Rnàr o brilho da peleja. ' ,T€íreirinll,ª'-. 'e este entrega a x x x com sucesso nó' Esporte Club3
bunal de Justiça Esportiva, I renta cruzeiros, com .evíden-

I está' marcado pará 'o prpxi-, "1-, f " J?,.t>l.'ei.dnhiV:;quEf �"ade-ntra a PELÉ' SERÁ CEDIDO AO RE. Bahia Lour�val Loren'zl, que del-
no qual pleiteia a anulação f te prejuizo para �,entidade' mo domingo. Se' for néga-

,.

,�s '1;iE�TOS -

r.â-rtl:>_ péNgosa e .ae. se pre- AL MADRID ._' Rio, '19 .(V.A.) xOU 'recentemente a portuguêsa
da,-eecisão do T.J.D. local I,€: os dois �lubes l�t�gantes:-! do p.rovim�nto �o recurso Ao� sete mmutcs de jogo :0;rur .para o �hute final é

_ De acôrdl com' compromisso reé:beu convite, do

que O suspendeu por 21.0 Mas. embora classlflCa�do-1 que Interpôs, entao o Car.- Iol aberta a contagem, . pró vtolentamente derrubado p01: antigo datado da époCJ� 'em, que S�lyador. para dirigir sua equipe
(lias, multando-o ainda em I "'.; para as lutas do titulo los Renaux terá que aban-' Carlos Renaüx. Petruski de- (.;Óla, ouvindo-se então o o Santos excursonou pela Euro. de futebol. Enquanto !SSI ,o_senhordois mil cruzeiros, o Clube,' n.áximo barríga-verde, a' danar o certame, entrande sarrnou Antonínho, avançou t;.-pit,. do árbitro: PENALTY. P'I" did R I' M Corlos Bouth, prestdente doo Ipl-pa, e e .sera ce o ao ea. a., �, '

.\1J6::co Carlos Renaux COl1- j purt ícípaçãn dO� tri�olores o.Marcílio· Dias que disputa- alguns passos e estendeu .a 'I'etruski encarrega-se' do drld, tão log6 acabe de servir ao ranga, que se enc,ontra no Rio,
seguiu que a F.C.F. marcasse

i
brusquenses esta restnta ao ra tedos os. seus jogos, mes· TeÍxeirinha, o qual se en-I chute e marca.

Exército, pela importância de duo convidou Plácido Monsores, que
um jogo decisivo com o Mar- 'julgamento do Supremo que, n:,�' os já realizados pelos contrava dentro da área p �- .AOS 32,minu!Os, o. Marcilio" -zentos e setenta milhões de cru- àté bem pouco t�mpo trelli'ou �
r;í,lic Dias, nesta Capital, do-

I
ao que tudo indica, confir- �)rusquenses. l'igof'a. O grande meia com a ,DIn� qbtem seu UnICO tento,

.-tringo último, para classifi·· "mal'á, a decisão do colendo Mas vamos ao prélio dis. IJelota MS pés, avançou dois o último da tarde. 'Fernando, zelros, Incluldos a comÍ):r.a do

, "passe", "luvas" e demais despe-caçã{t para a etapa final do
.

catarinense.' Quer dizer --que ,ontado na feia tarde de do- r'al,SOS, sempre com 'calma na (cbrança de uma· (alta,.. zas
.

para a transferência.Campeonato, Estadual de' o Carlos Renaux irá dispu- wingo, quando uma chuva e, deEembaraço' e rápido en-, atir,"e. alto;
salta Idésio e de

,

Informaram 08 dlrlgep.tes do clu. alfrLnel;:ro.l�uf:t�bol. O jogo foi realiz�-, tandú os jogos, até que sej9. [in:.!. e irritante prendeu v;ou a pelota no canto do (':;'beça, consegue vence_r Mos-,

, I
h id 'lt d rt

"
" be paulista que pelé não pode fi_do perante um público quI:' cún ec o. o res1,l a o a, muitc ,aficionado em seus m�o, sendo este"o único gol I
snHann; surge, porem, Afon··

n0.o justificou a importan- l�.';união do STJD que apre- lares., Dos bons, podemos d!� da rtapa,inicial. Aos se,te i sinhú e impede a entrada da em' na Espanha, mêses a�rás,
da do embate, tanto que as ,cla.rá o rumOJiJ;>�o caso. Aí" Z(:l' que o jogo não f?i. �ell1 .lT!lIutoS da fase final o cal'-I relota,_ o fa.zçnd�.... com u�<t

unicamente pela fato de �al'

til!1tterias do Estádio da. então saber-sEÍ-â-J.,sé'-:Ó";C,arlos dos máus. Os lances melho-' l.:>.s Renaux teve um tento da::; maos, ,depOIs de sentIr prestando serviço �llItar. Ás nego _

__________________,..- "_"...'_lt..' '-"'c,'I'!!,�:;_:-,..�:- re::: do certame nos foram fmnlfid�' injustamente: Milti-I a i�npossibilidade de, fazê-li'!, clações iniciadas
�
pelós p�óceres (V.A.) - Flamengo e Vasco vol.

E N Q U E T E 'E' S P O'','R' , I t'í"'::A' p'':>)Jorcionados pelo, Carlos llh,.� deu a Teixeirinha que com a cabeça. O juiz trila lli'adl'lIenhos, foram coriéluldas �aram, ontem depois da sessão de

,- --

'f' O' ·t PENALTY A t
.

com °bsoluto e'xito', mesmd por_ assembléia geral, a ventilar ,a vl_,

\ f, {"naUX, O qual indiscutivel. lh�� devolveu, a "es era". ,o fPI o: . n om- �

,

S
'

... t pr'ço para a. abllldade da Introdução d� mu-

Qual O Clube que representa' ra' , anta mente teve; um desepenho, c,�trema efetuou um "rush" ,r;'Llo e o encarregado da CO-, que não rega earam e

t f d 't i t d' f asa campeão dança,' de crltérló de disputa do
n�'Çdclamente superior ao do pel::: seu. setor e atirou alto,' l'ança, o azen o' mUI.:J ,conqu s a o am

certame citadino dlvldlndo.o em

Catarina no Campeonato B,rasileiro? ���a���!�t�on;�e a7:sais o�:� ���l�� �:������l':rm �:e�::�
b�m: ,2 x 1. m::::�te par!L evlta.r explorações

três turnos, se�do que os dois

.

�'PRECIAÇAO INDIVIDUAL últimos aglomerados, apenas,' para
PaI ct que o leitor participe dJ. ENQUE'l'E ESPORTIVA, c!a �'hinchada" florianopolÍ- ..10 para o fundo das redes.,'

L
em tõrno do assunto e nJi que-

t t·t i d U'", tento de bela fel·tura qlle �lasslf1cação, o,s sete primeiros, co_

promovIda pelo cronista esportivo Daltir Cordeiro, basta ana, cons 1 uno-se presa i.. '
,

brar a hegemonia. do ,con]'Untq
locados do turno Inauguarl.

.

t f.;leil para 'os tricolor_es
'

o Hl'Qitro LázarO Bartolomeil MOSSIMANN -' O veterano
pl'alano 'a cessão do iLtacante nãoO segUIrl e:

{j_l'Cjueiro não teve oportunidade de '

a) Colocar o voto 'na "UR�A" exposta na' Agêncja .6<) não se avantajaram no tornou sem efeito.
velo a Público, anteriormente.

Gera! de Passagens ·A.a.p. à rUGl, lt�elipe Schmidt n: 7; marcador por falta de chan-. Aos 29 minutos, numa de empr,egar-�e com afinco, �ado o
x x x nunclaram, em _definitiVO sôbre o

,

d i'" A" ('e I' ',l.l"l� mUl'tas I'nscurso-es "O

I
'pouco pel'lgo que os atacaJ1tes co_ , T' E�'CNICO GAUCHO NO CA_b) Os votos potlerão ser prOC1!ra os na refer úa gen·,:··

, 'u

•

".

"
assunto,

eia.de Passagens ou recortá�lo; dos jornais; O Carlos Renaux precisli- I
areo de ' MedeIros, o CarIo" (Cont. na 7a'pag.) II XIAS _ JOinvlll�, 19 (V.A.) - com o vagar qu� o caso r'equer,

cJ Os votos do interior devem vir para o seguinte e�- ,Ta l!1(!smo fazer as pas,e:l

L (' ) C ( di)
Na noite de 4." feira passada, em a fIm de se, pronunciarem obje_

dereço: - Agência Geral de Pass�.gens, rua Felipe Sehmidt cem a vitória no estádio d�' ira juvellis' e ,·a.ravana a, Ui tps reunlíi-o semanal a Diretoria do tivamente e a tempo de, caso con-

fl. '7 SÔb O título: QUAL O CLUEE QUE REPRESENTARA :·tm Eoc;aiuva, 0l!de perdeu I., '

� r
- Caxias F. C. contratou um novo cardem colh II; Idéia, colocarem

SANTA CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO? �l�ri,�).�:'n;tsUeIOSa:odese' rcamdPeerãrOotaCda(l� lOS vencedores .dos torneios "initiun,'" técnico para as suas equipes de em prática., ,a Inovação a. partlr,-
dl Os votantes do interior e da Capital estariio concor- """'-. futebol. Trata.se do sr.•Altlno já, do, próximo ano,

rendo a um sorteio, assim dist!Hmido: se o votante (sor-I.(..ielr Hercílio Luz e posteriol'- de, b'asqu'ete Moreira, ex_tr�lnador das equipe:;;

teado) for do interior, êste recebClá - GRATUITAMENTE mente pelo Paula Ramos. do InternacIonal e Nacional de

- uma passagem para assistir Catarinenses X paranaén-IJogoU como nos seus bons Fez realizar a Federação Atlétl_ nls Clube, êste triunfando por ,porto Alegr,e. Já na tarde'de on-

ses em Florianópolis, inclusive uma permanente que lhe, tempos .9 quadro dos "'ve- ca 'Catarinense, na manhã de do- 32x29, J..�endo, assim, proclamado tem ,o novo técnico esteve em'-a-'

dará acesso ao Estádio da F.C.!". Se o votante (sorteadOr lhinhos". Muito técnico e mingo.. os torneios "Initlum" dos campeão da categoria.
, I tl>vldadés na, orientação do -cole-

for da Capital, êste acompanha;ó. a delegação catarinensp. p','rfejtamente entrosado e certames ,de jwenls ,e adultos 'de A s"gulr disputou_se o torneio tlvo alvl_ne�ro. Assim, o conhe.

a Cu":t;ba, ê também assistirá a pugna gratuJtamente: ,compenetrado das suas pos- basquetebol de 59. de adultos que tambem apresentou! cldo problema de 'um novo técnico
eJ O nome e endereço do votante deve ser bem legível, biiJ!iidades. Sua atuação, pó: No torneio de Juvenis jogaram 'três concorrentes que foram' ca.l, para o Caxias está deflnltlvamen,..

u> po�sl'vel da,ctl'loO'l'afado,' dê,"be, dizer, foi em parte, CI b D d Ag'sto e t I I �a'do c o t t." - ",... inicIalmente Clube Doze de Agôs- I'avana. u 'e oze e o

I
e 50 ue Ou , om a c n ra a-

O clube que estiver ocupandu a liderança d.o campeo- rrràndemente facilitada pela: to e COleg�al, vencendo o prl- Lira T�nls Clube, sendo o primel_ ção do sr. Altlno Morei�a, elemen­
nato estàdual, será ti indicado a lepreselltar Santa Catari- .desarmonia que imperou nQ

�eiro }'leIa contagem de 29X12. A ta ,proclamado campeãfl, pois 'trlun to que parece possuir crel1enc.lals
•'la no ca'm'peonato bl'asileiro uma vez que durante a rea- Cju3,dro itajaiense, pr.incipal:" '., -

SegUir, decidindo � títUlO" jogaram' fou sôb:e os dozlstas por 37x14 e
,...ara orientar com acêr!_o a esqua-

lizaç'ão do certame brasileiro, ainda estaremos realizando mente na linha de frente,
, Clube Doze de Agôsto e Lh,'a ,Tê-

I
�ôbre o clube da. Colina por ?3x19., dra da' Rua CeI. Francisco Gomes.

O certame estadual. Em caso' de dois clubes, na ocasião, es- onde reside a força do con-

tivrem oeupando a liderança d.ll campeonato, faremos o' Junto. Do princíp�o ao fim (f

sorteio pelo gol average. Mareílio Dias sentiu o pode-
._••••• ,................... rio de Teixeirinha e seus

I Qu"L O oLUBE QUE REPRESENTARA SANTA I C!.1mpanheiros, mas mesmo

i CATAR,!'fA NO CAMPEONATO B�ASI�EIRO! E'::sím lutou bravamente c
/

I
o..':8i111 evitou 'um desastre de

1._:
C L U B E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(;CmHequ�ncias 'imprevisiveiE:.
... Jc,gou bem a defensiva co-

, .. , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100'ada, mas' a linha ,de fren- 1959. Com dois pontos à frente

:
tf� de. modo algum justificou do vice-lideI' que era e ainda é'

" () T A NTEM h d lub� dos !armo EI a' classlflcaç-o dA Campeo Amazona. rk>, mesmos foram con-" , , .......•.... , . • O seL: cartão de visita, com o 'ac a o, o c�, -, s ' a v - V"<

! I f:�llS componentes'exceção de .cêutlcos precisava para ser campe- nato aP9s 'a realização da penuf- seguidos por IHa Itner q4e lan-

i E�' � .�. � .� .�. �
...

: : : : : .' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : � : i ����e��s �uemP;:::::h���UZ�� ���m:::I:gO, s::::�a :::�:: :: i1�:::::da: Farmácl� catarl_ �::::�::P::: :::;:�:�::��
: " •• [.'::efJCS num emaralhado, de Laudares. E,

,
sucedeu. O nense, 3 P.P·

I!
fa:ill,as, embóra não se 'negue Flambrel'ia conseguiu lepar a me_ 2.0 lugar - Flamb�erl'a, :Ma. rJso. Ambos -os a�retas pel'ten.

enham envidado o Machado cem ao Grêmio Esportivo OUm

'"
••

Venceu tom méritos Carlos Renau: 2_x 1o

A FARMA-CIA CATARINENSE CAMPEÃ
DO CERTAME COfV1ERCI,ÁRIO DE 59

Desde dOmingO;' pela, manhã, 'nense que domingo próximo te­

que o tim,e da Farmácia Catíi.rl- chará com chave de ouro o cam.

nense é o çampeão comerciário de peonato p�lejandà com o Meyet'
- ,

'

a quem venceu no primeiro turnp

,pelo escore de 2 x 1.

ESPORTIVA JAIR ACHA QUE
-

AINDA É

O MAWR - RiO, 19 (V.A.) -

Jal1" Rosa pinto declarou à ím,

LOTERIA

Rio, 19 (V.A.) .:_ A cédula para.

os palpites custará Cr$ 100 e va-

lerá ta.mbém pal'!I< entrada no EiI_ prensa de santos: "Ainda sou o

tOáld, (arquibancada). Haverá melhor mela_esquerda do Bqoasll".
uma urna. para recolhimento em E apóósó estas palavras, Jair

cada clube e o torcedor, d�, pr1' prosseguiu para frisar que "está

ferêncla. depositará a cédula. no na' sua. melhor forma e que sua.

clube de sua simpatia _:_ êsse o. não' convocação fôra uma ínjus­

mecgnísmo do concurso Loteria plça, e das grandes". E nerertndo­

E5portlva, que o sr. Hilton Santos �e que poderíam alegar a sua Idade

garante poder faz,er. funcionar. para; não o convocarem, Jair per.

gunta ao reporter: Será que os

dois Sa.ntos " Castllhos sãO jo _

.: Em seu runcíonameto - diz

_o preSidente do Flamengo - tra_

I'á grandes benencíos para os vens'? E porque eles podem ser

chamdos e'eu não ?', E assim n,Clubes, _porque cada cédula depo,'

sltada no Flulllinense, por exem­

plo, dará ao tricolor uma quan-

nallza: ''',Sinto_me pe>rfeltamente

capaz de jogar em qualquer team

tia corespondente ao prêço de do Brasll-'e em qualquer seleção

uma arquíbancada. E assim com que se faça!"
xxx

LOURIVAL LORENZI PARA

O GALICIA - Antigo militante

anele atuou

Galiclá de

M'adurelra a transfer}r.se, também

para a Boa. Terra, onde lhe seria

confiada. a, orientação técnica do

xxx

FLAMENGO E VASCO IN_

SISTEM: 8 CLUBES NO CER­

TAME CARIOCA - Rio, 19

Os pequenos clubes' não se pró_

ficando de estudá·lo

Em ta.l caso está o Madureira,
acompanhado pela Bonsucesso,

.sendo que os rubro.anls estão pro_

a

pensos a aceitar a InovaçãO, d,es_

'de que s�jam aumentados de se.

te' par oitp, o número de classi­

ficados no turno; Idéia també�
sustel!tada pelo São Cristovão.

PORTUGUESA X BONSUCES-
SO DIA 25 - A FMF.,recébeu, o.
ticlo da. portuguêsa � po Doon-

lJucesso, .em que é sollclt'ada. a a'rf­

,teclpação do cotejo do dia 27,
xxx

próximo, pelo' campeonato, ,ela ci:

dade, para o dia 25, 6." feIra.
DOIS. NOVOS RECORDES

CA'TARINENSES DE ATLl!:TIS_
xxx

MO - Dois recordes catarlnenses

de atletismo foram superados na

competição que a Liga Atlética

Blumenauense fez

, mingo, em Blumenau,
'curso do 0límplco;

realizar do-
u� prédio de madeira

I
com 4 peças, ,situado no

�eco Tupã, 2'8, fundos
Ba,lneârio.
Informações no lócaI com

• dona Almira.

com, o can_..

que foi o

Trindade ,eprofessor

VENDE-SE'
Uma
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• "TAR" D 1Ul. um.a oU.Ja •• IAJlTA O,ATA...-A

.....;".....
,_

v : •• _I �.t-�

o AGRADECIMENTO DA' JUSTiÇA
ELEITO-RAl, ;AO -. ,PREFEITO

'018 'CHEREM"
o ch-efé ,po poder Exect�tlvo -Mu­

ntcípal recebeu do Juiz Eleitoral
da 13." zonal, dr. Eugênio Trom_

pOwsky Tanlols Filho. o seguinte

expediente, datado dI!! 15 do cor.

r2nte:

"f;�nho;' pr·efelto
venho agradecere.lhe a mestt­

mável colaboraçgo que Voss� Ex­
celência !lreatou à Justiça Elei.
torai ao_colocar pronramente à
dlSPOSiÇio dêste Juloz, runcíonã.,
rios ·fI vatculos dessa Prefeitura,
para instala'0ão' das mesas, !1leito_
raís a cargo desta 13.a Zona, por

.

ocasião do pleito qUI! se rsanzou

a 30 de agôsto último para eteí.

ção do prefeito dêst�
,

MtmlciplO
bem cama ss provtdgncías posse,
ríores, para recolh�ento do ma­

Mrlal remanescente a Cartório -

colaboração essa que multo con­

tribuiu para que a eleição e apu,

i'açiio ulterior se processassem
normalmente.

CordiRls "Blld9<'ões

,Pib Cherem

.-....
,
.. �

._

• 1

to, eh seu Ofício n.o 192/59. da

t!)
.

rto nlô3 em 'curso, no, q!l-al Vos­
�a Excelêncl3 agradece a colabora

çiio prestada por estac �ilfeitura.
nos vário3 serviços nscessnrtos ao

vndamentc da última e}elção em
.< r""", ('apitaI.
('"no;ratú]o_me, na oportuntda,

10 com Va��a Excelência pala
r-« .... .,?1'·9. r-rimo d-correu o plelt,o e
��.. n"'t"Ucular. p=�a eflc::pDcla nl)

;l�r';''- �,.'i_()-" o �l1e V�iO p"1tentel.t'.
- ... ..,�{\. l�""'r.: ',?ê7; a. :-�{�elôncia d2
,"'q .Tll."tlc't FleEo"al conrír.,

"'rl 'I, r71a ínter>;ra atllftl)ào d�

Tni""es que, como V.oR�a F.·vcel�n·.
r.1 •. �30 os baluart-es Iné�;:pugná­
':els em deresa da Democ:',wla .•

rla .Justlça.
T'eltero a VO�3a Fxcelpn"la, Sp

�]1O!' .Tul:l os meus protestos a n

�'e'.'arto aprêço e distinta consíde.,
"=1(";;0.

Reitero s, Vossa Exc�lêncla, 3e- p,'efeito Mun1.cipal
nhor prefeíto. os meus ·,."protestos I _ �'.
de elevada {��,-ma :e; 'di�ttp.ta� con, '" __�_. _

� stderacão '....�.,.- �-:-
El1gf�io Trompo�skY\T��Ôk ,lllio� I Pre'dl1o a' 'VendaJtllz Eleitnral da: Hl.a· Zona". IEm re�posta�.() dr. Dib Ch!!�em VENDE-SE O prédio n.o 113'1
en�ere;::ou ao digno Juiz Eleitoral

'1
da ! ua Aracy Vaz Callado no

of'[cto nos segutntes têrmo�:.
" ,

"Benhor Juiz
,. Estreíto

'.
Tratar no cartoric

'É.me grato acusar o recebímen-, de EstreIto. '

INSTr1 UTO ti�STÓRICO E GEOGRAFICO
DE·�SANTA CATARINA

"-

De conformidade 'com o art. 25 e seu parágrafo 2\"
.

c de oruem do Sr. Presidente, cenvoco os Srs. Sócios para
uma sessão de Assembléil\ G·�ral no dia 24 do corrente,
quinta-feira, às 20 horas, na séde social, à Rua ,Tenem;e
Silveira n. 69 (Casa de Santa Catarina), a fim de sêrem

?leitas 't Diretoria e as comtsaões. Permanentes dêste
rnstnuto .para o biênio. admínlsttatívo que começará a 1�

de outubro próximo vindouro.
case não compareça li maívría dos SOClOS efetivos

l'éulizal se-á a eleição no dia :�5 do corrente, sabado, Il

mesma hora e no m�smo local, desde que haja a wesença
de dez sócios, sendo quatro da D:retoria.

Se,�"etaria do 'Instituto Histérico e Geográfico de San­

ta Ca1m·ina, em.. Florianópolis, J'de setembro de 1957.
ANDRELINO NA'nVIDADE DA CQSTA

,��====�==�==�====================�
r- �-._..___ . ------.'I

I
- • ".,(

CLUBE RECREATIVO

DE JANEI RQ
�f. S T R ;,: I TO

! \

II
I,

11
li "

!l
PROGRAMA DO M1tS DE SETEMBRO

r,I
,

I I
!

Dia -13 -

cidade
Dorningc Solrée da mo-

Dia 26 - sábado Noite primaveril
ocasíão em que- será escolhida a, Rainha

la Primavera.

',' IL J
II
i:

NOTA: Será ligo�osamente exigida s,

ipresentação d» ('arte-ira social e talão' rio
nês.

L_

� .I....·lNILLV.
..
,

Ç;r9ç�s. ' à. _tração
fiança, com qualquer tempo "e

,

A!SP
l''-� "#' �

·.éPAOOSA Ó:OMO FURGÃO

-..... ';;:>

QQS 4_xpdas " Rural�Willys assegura transporte útlle ,àe C0A-

, ,

em quolquer estrada, seja na lama" no berro
e no orelõo. 'Retirando-se o assento traseiro transporta grandes volumes e

carga até 1/2 ,to Oferece também máximo confôrto para é? passageiros e as-

::�����: :�:�i�;��:liliilji:.[[rseiO
e

(

•

\ carnlo'neta· brasileira com traça0 n'as 4 rod_

CONHEÇA O VEICULO IDEAL PARA O CAMPO E A CIDADE NOS CONCESSIONÁRIOS r;:;;s.,
\ WIL.LYS.OVERL.ANO 00 BRASIL. S. A.�

\

rCont. da 6R pág.)

V .��.en'ceu� com
,

'

I
o único dr. linha de frente que

O CGn�eguiu convencer.

II li • FERN,\NDO - E' lutador, Isto

"veteranísslmo" está e�m grandE. Otávio a atravessar a fase mais

I
GAIA � Esforçado e lutador

sim. Como armador �onv.ence pau.

iOl'ma._ '. I claudicante de sua carreira. Já não mas, .pôr vezes vacllante.
'co. Com a,ltos e baixos.

DATA0 � Convmcente sua atua•. é o Jogador ágil e técnico de

tan_1
GENINHO _ Apenas lutador o'

TILICO ,--o pouco produziu. tor_

Ção. Marcou bem a Nandl, man- 'I tas Jornadas do clube b�Usquense. médio "colored"; procurou dar o
Lmente assediado que esteve por

tendo_o distante do arco. Voltou, domingo, a ser o mais fra- melhor .d.a si para acertar o j'bne.
Merizio.

MERIZIO - Firme o médio co da equlpe, além de prejudicar I Com nltos e b!lixos. iRBITRAGEM
en"al'\'ogado d,e vigiar TIl1co. saiU_I' grandemente o quadro. I DICa � um dos melhores ho.

):;"" arbitragem do enCOll-

se multo bem. -l'EIXEIRINHA - pode.se dize!' ::!lons do time vencido. Bom mar_
tm esteve o sr. Lázaro Bar-

SARDO - Atuou- com' calma e que o gra�de astro do nosôo pebol ! '�9do:' e melhor apoiador.
.t;.:.lomeu.' Seu trabalho póde

. desembaraço. Cor.respondeu. I tomou cont,a do campo. Fez G que
S"'· considerado aceitável..

ALCINO - Outra figura con_. qUlz com a pelota fazendo.nos re-
ANTONINHO o pesadão j\eertou na marcação das

vlncente do pelotão. vitorioso. I cardar o notável' .Teixeirinha à2
mas ágll e técnico player corres. (hJ.'iõ penalidades máxima"!,

PEREIRINHA _ perl�oso e in� mitras tempos. Estupendamente !1ondeu' Ple�amente, com uma I m::l'; errou na invalidação do·

ílltrador o extrema direita além
I
perfeito nas jogadas o extl'aord1_

.1l'1�·]iio seJ'1.lra e eficiente .. Estev !:!'ol de Petruski.
, .

'de combatl'\o ao extremo. Salu- I nário <tplayer". Marcou um .gol da
em luta, ora co� Telxclrinha, pc_

;"ofi t:·us:.i e Otávio saindo-se maravl.
�3e magn. camente, 'mesmo cons- bonita feitura. .,

tantamente vigiado por Giminho. MIJ"TINHQ _ Magnifico nos'
IhoSflmente bem. O melhor do

P"'TRUSI'1 quadro vencido.,
'" \. ,- Uma das f1gura�

I
avan.ços e recuos. Foi def�sa e ata.

s .•llentes do intermunicipal de do-
"
que. Convincente seu trabalho. NANDI - Teve uma ou outra

mingo. Foi o arqu�teto do tento' MEDEIROS _ O arqueiro arro_
jogada convincente. , Manobra 11

inaugural, proporcionando a Tei_ I jado e pr�cISo de sempre. besem_
distância. Ma.rcado, torna-se preso.

I If'ci! \lCeirinha o caminho das ledes. penha firme, não tendo sido cul.
a .

.

' res; GÓia, Gilberto e Geni-
Marcou o seu tenio de penal. Tev·e pado dos tentos que o venceram. IDESIO - Nunca o vimos atua:' nho; Antontnho e Dico; Nan-
outro: t,�nto, anulado. com surpre.' GILBERTO- _ Gostamos de tão ffiRl, embo!'u se reconheça que di. ldésio, Deba, Fernando e

I • hit

I
58 esforçou. como poud·e e canse· m'l'sa, pe o ar 1'0. E' uma das peças sua conduta. pa'.eocupou-se ll\uito .r.l lCO.

prlnctpa�s �o conjunto.
. com Telxeirinha. sustentando com guiu, vencer Mossimann com uma

OTÁVIO - Continua o "velho" ele um duelo sensacional. bola cabeçada (sua ú�ica jogada PRELIMINAR
d� vulto) que Afonsinho defendeu l'é]O' escore de 4 a 3 o Ta..

com as mãoS, resultando no penal ll'.andaré venceu ao Austria,
que Ant�ninho converteu no úni_'!lO jogo preliminar que leu

('!l�e1ramento ào Campeonu-

méritos"
-

'"

'1orados of�receram
I

ao seu arco.

Todavia. numa, ou nnutra ocasião
demonstrou sua fi.rmesa habltbal.

, '

AFONSINHO - Foi a figura

',pontificante da defesa tricolor, com
um desempenho estupendo. O

11,tf-ann; Merizio, Afonsinho
e Baião; Sardo e Alcino;
f'E:lerinha, Petruski, O�ávi.ó,
Teixeirinha e Miltinho.
MARCíLIO DIAS - Medei-

·DIÀRIAMENTE
�s·-

QUADROS
CARLOS RENAUX - Mo�-

A'PARTAMENTO
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Clovis,.o cbscurantsmo e a indepen­
dência ,intelectual

CARLOS ADAUTO VIEIRA

Soo o titulo !l.clma, será come_

tida, hOje, às 20 horas, no Salão grande númer� de pessoas.

Nóbre da Faculdade d,e Direito .

na Rua Esteves Júnior, uma con-

B I N G Oferêncla, a" 1.a. da Série que abrl_
,

rá a II.a SEMANA CA'l'ARINEN-1
.

SE DE ESTUDOS ECONôMICOS pró Natal das órfãs do Asilo São
sob o patrocinlo do Centro Aca: i Vi_cente

de paula, realizar-se-á,
dêmico "I{osé Bolteux", da Fa-

I
d�a 23 do corrente, amanhã, gran..

culdade de Ciências Econômicas.
I dlQso BINGO, com Inicio às 20

Dadas as altas qualidades de eru. horas, e no qual serão dlstrlbul­
dição do conferencista dr. João' ,dos valiosos prêmios, expostos em

Demarla de Oliveira um dos sus_
I
uma das vitrines desta Capital.

,

FLORlANÓPOLIS, Têrça Feira. 22 'de Setembro de 1959

Colaboracão lnlernedenel ...
. '/

(Cotlnuação da l.a Página) Ultuna �nlclou, há cinco anos"
tad.os Unidos, antes de assumir 'investigações d�sa eSPécie, foi .o
suas novas funções. prl�lro da Eúropa a fazê-lo.

Desde então 250.300' VltéJ.a,s, de as.
Uma mais estr,elta colaboração cendgneía desconhecida, toram

Intêrnaclonal entre os laboratórios examinadas todos os anos. Em

existentes, ,para Investigar ,a as_ fl2% dos casós, a' claSslf!cação: por
cendêncla do ga,do, e a, criação de grupos de sangue contribui para
novos labor&tórlos, constitue um encontrar o touro progenitor �

dos projetos mais urgentes da um detálhe de sUma Importância
FAO. Quando o laboratório de na criação pecuária,

l � � �--------.------- ��&__�

:: "Plano Kruchev" elevaria nível de vida no mundo :
'----��----------'�- .. -�-------------- ..----- ..------ ----. CAIRO,22 (U.P.) O presidente da :
8 Ilb t t d

-

t @ t M·
"""

I L I ... República Arabe Unida, Gamal Adbel Nas-

ri nau e-em OuOS os aspee os: dau as Issoe� em • mui- � ?���!��::J�::����S:?e= ;
tu�� �rela�aS �elos �a�res- ea�uc�iDhos _�e �alias �O �ul i,:����1ff!�ªi�:;�: i
VIVAMENTE" OVACIONADA PELAS M ASSAS, A VIRGEM PEREGRINA DE f ÁTIMA, A MISSIO- : ::lo"�"::";=se::':""::::�i':�t :
I,

'.'
'

NÁRIA QUE PERCORRE OS CAMINHOS DO, MUNDO • umavergonhaquenoSéculoX�ha]aseres;'.I • humanos que morram de fome . _ ..(Reportagem de Manuel Martins de lado, o mundo 'e seus prazeres conseguir corromper as verdades rentes e amigos, em longas d1s... qugles que não vaelJam na fé cns, .. /

d
'"

d II'publicada simultâneamente em O as últimas manobras palítlcas d� eternas d� Invencível e ínestínguj., tânclas. Deixam o' comodlslho das tá, longe, multo 10hg� das vaida-" Nasser disse ainda que "a liqui açao o ..ESTADO e Revista VOZ Dl1, AS. pangermanismo nacional que, vel religião católica, +: essa qtes- grandes metrópOles, abandonam odes.' omiltando-Se sob o véU pro_ •• •

r
. .

t t f t II'
SIS de Caldas do Sul) I paulatinamente vai se Infiltrando ma doutrina que Jesus pregava lado ,bélo da existência para se- tetor da Virgem Mãl! de Deus, Mãe ImperIa Isnlo SerIa um Impor an ,e a or na

,para nó.s brasileiros, habitua"los na mentalidade do cidadão brasí, pelas estradas da Palestina, peJos guírem o chamamento divino, M_ nossa e Mãe do Onipotente. Se: • eliminação da .tensão internacional e um. ,

..mais de perto que outros povos, 8 íeíro, deixemos as fantasl,as do lares da Judeia, pelas famílias dEI rebanhando ovelhas para o 'reino missionário é saber ouvir o "vênl .. d d b II'sentir o càlOr do cristianismo; pa. momento e devotemos contrita: samaria, em fim, para todo o- ar:' do Criador, Quantos e quantos mscum» (vem comígoj proferido " bom passo estina o a aca ar com a corrI-:

..ra nós que trouxemos do berço mente nossa preciosa atenção pa- be espalhava o perfume da missionários nasceram em bêrços pelo Rabi. Ser missionário é que, • d ti t " II'carinhos de mães católicas e ores, ra estas páginas onde se espelham crença de seu pai' Celestial. esplêndidos, como ge�al:m,ente ui; rer submeter.se expontgneamente a armamen s a .

•cemos em meio a um mund Ci,élmente a sincerldadé, o sacn, Ide e ensinai a todos os povos, zemos, amparados carínhosamente às' provações do mundo, batendo •
.aconchegado às verdades eternas; rtcío e o eSPírito despretensioso ,batizando_os em nome do Pai, do pelos beíjos maternos, _!. -abàndo., de porta em porta, de coração '10

.. .'__para nós, que acompanhamos atra., dos bens ,materiais, de um grupo Filho ,e do Espirlto Santo. naram tudo por um Ideal, por, coração, de alma em alma, a fim
vés da Imprensa falada e escrita de heróis anônimos que, sobrepu, / Dôces Q acalentadoraa palavraIÍ uma crença, por uma vocação que de implantar, ue semear a semen,
o propulsor progresso da fé cristã, jando tôda sorte de obstáculos, S6 de N0sso Senhor Jesus Cristo R trouxeram do alvorecer feliz ne te da salvação, tendo como mo­
em todos os-quadrantes da huma- embrenham pelos sertões, pelos seus apóstOlos, ccncedendo.Ihes o ,suas vl�as.', Ser �m missionário, dêlo o martírio de um Deus pre­
ntdade

.. é sempre motivo de sans, campos pelas cidades percerren., poder divino de prcipitgar a' sua é, ser um outro Cristo. E' conhe, gado numa cruz,
fação ·1nconteste, a presença, na do-- as 'estraclas empoetradas dê"sta "doutrina, de dissipar as dúvidas cer as realídades- do presente e
comunidade em que vivemos, da Brasil grandioso, em busca de dos coraçaes, que ,vêm encher os palmilhar a estrada sinuosa que o PREPARAÇõES 'PARA AS SAN­
mensagem apostólica de Cristo mais almas 'para Cristo, arranean; nossos corações de alegrlas, por- condu�lrá à reatídade do porvir TAS' MISSõES - Este, leitores
dívulgada pelo coração piedoso d� do da lama do pecado os c,orações que assim sabemos que nossas espiritual eterno. Ser missionário amigos, será o novo capitulo des-

,
valoroso missionário, empedernidos propagando com Iniquidades podem ser perdoadas, é levar tôda uma existência pelas ta modesta reportagem religiosa.

Deixemos, leitores amtgos" par entusiasmo e' piedade os louvores com o vivo arrependimento de' 'vemdas do desconhecimento da_I ("CONTINUA)
alguns Instantes, as evoluções da da Virgem :santissIlÍla; desbra.

\
nossa conctgncía. Batizai àqueles '

ciência moderna, deixemos o cla., vando com Invulgar sucesso as 'Iue ainda se encontram além do Proí Ocíév "10 da Slllvellra-
..,f"II,homar das turbas, oprimidas pelo tramas do ateísmo, do comunts. redil abençoado de Deus.

cansaao das adversidades e da agi. mo vermelho e da geral corrupção Eis. carjssímos amigos leitores,
Sábado último foi -dia de \' sor Octãvio' da Silveira Fi­tação

.

contemporânea', deixemos que dia a dia tenlla, sem Jamais a sublime 'e 'martlri_zante missão f t C 1" C
- .

II
•

t fe amigos n��esta no
.

o egio oraçao ue 10 somen e Z' w>dos sacerdotes católicos. mórmen_ Jes'l:s. A, Direçao, os profes- JQJ1gos anos da �ua atívída­
te os dinâmicos e hetólcos mís.,

seres e um milhar e meio de 'de. A compreensao lhe mar­
síongríos- com elevada r-eferêrrola aíunas desse estabelecímen- ca as atitudes; a clareza e a
aos pa-d�es Capuchl�hos que re, to dedicaram a manhã ao tínura, o trato; a disciplina
centemente nos visitaram. E quem professor Octávio da Silvei· e a correção, o �xercício de
são, os mlssloná1"Jos? MissIP'ná_ ra l!'ilho, inspetor federal SfU manus. HOJe, quando
rios são todos aqueles, em cujos junto ao educandário. pa,'if� tranquilo e realizado,ombros, palram as respon�abllfda_ X X X no vagar do seu passo, todos
des de um dever, de um Ideal à O Prof. Octávio da Silvei- c cum,primentam porque to-
cumprir, Missionários são êsses ra F'llho é Inspetor Secclo- d'o�, pais e filhos, o ,têm naHá uma tendência inata no Homem para ser rebelar,

t d d '"bra.vos servos de Cristo que ano nal, do Ministério da Educa.. !;on a e pes�oa e casa. "".:ontra as verdades feitas de encomenda, os conceitoH
'

dam pelo !llun40 para' salvar as ç!i,o e Cultura para o Esta- o' prof. �ctávio t��pém se
convin!cntes, os princípiOS adrede preparados que não !;(; almas, Missionários, são. êsses he. J do de Santa Catarina,-mem- ��nte aSSIm! partlclpe cons­
adaptam à S()ci�dade .e a Natureza, explicando-lhes com róiS encobertos no anonimato ""s bro dos Conselhos do SENAI Clente e fellz da comunida­
iusteza os fenômenos. Esta rebelião, embora exista la.. honrarias do mundo que, não te- e do SENAC, dedicando-se, 'de a que serve.

mendo as tempestades que aba:am hei füais de 20 anos ao en-
'

x x xtente em todos' os sêres humano,�, só em alguns despert'il s;no em nossa terra. Homem No páteo do COlégio Cora-
Co dinamismo para a sua manHe.';tação.

-... o firmamento; nã� temendo as
de formação retilínea, dota- ç:lo de Jesus estav�m o Se­

ameaças ,dos que os perseguem; do d( profundo amor' pela cletário da Educaçao, o Pre-É o ,que fornece o çlen,ominp.c", comum nas atividade,; não fugindo quando se lhes ante- ,

T ib } d C'causa da 'educação, muitas e f'idente do r ,una. e on-'de quantos, partindó de um ponto já estabelecido, ou pe- param dlfléuldades Inúmeras; não. omitas geráçõés de jovens o tas. 'll Madre ProvinClal, p�o�ia ob ;r-rvaçãc, criam as concepçõéf: nová!! sôbre a Socíe� desanimando perante as contaglo- conhecem e o admiram. Na fessores; alunos, e o festeJa­
dade e a Natureza, nas causas e efeitos das suas muta� sas enfermidades que assoI!m os espinhosa e �em 'sempre fá- do :t:rof: Octãvio. Por �ma, sertões; não esmorecndo dfarite eH missão de zelar ' pela lei pora, as /homenagens tlve-cóes qua:l;ltitativas e qualitativas. Enfrentam, por isso, dos obstáculos; não se Intlmldan_ qu.e lege e' disciplina o e:a-, ra.m curso,' encantando amesmo, criticando as teorias vigorantes e desafiando as do frente ao tacape do IndígenR S�n0' secund,ário. O profes- nssistência.

,autoridades dos seus criadores e adéptos, não apen�s a OU da ameaçadora' canicula; _i\ãO
.

Ao final, em palavras de
pressão externa daqueles a qlh1nl á sua audácia desafiou. vacilando 'quando os .alcançam aS.

É repassado carinho, o 'prof.
tlazendo soluêões inéditaá' para 'velhos problemas, como,

torturas do comunismo. se apro_ CAF ZITO Ociavio .da Silveira Filho,'
,

•

. . , -. , fundam sempre mal!! em seus Clt. AGO'RA C·OM NO". tcans�eriu, os seus agradeci-tambem, dos que se obstmam em- nao aceItar os postula- grados dev�res. Mlsslohátlos. sã'o "n mentos a todos· os que Ih':!
dos modernos, com ou sem segundas intenções (POSiçÕes" almas talhada� ao sofrimento'. São 'EMBALAGEM tr·)uxeram, à ocasião, tanto
;nveja, altos cargos, lucros etc ... ). Agemais a. Sociedade a,utê!lt!eos apóstOlos :_ de Jesús ('�:timulo € tanta satisfação.
é morosíssimana mudança de pcsições mesmo diante de Cristo, que del}\am seus lares, 1>a-,
fatos concretos e verdadeiros. Nn,(:, apenas porque as idéias

"

:>Gvas são combatidas, perseguicl,as, deturpadas, como,
'linda, porquf' uma \idéia só ga!1ha fôrça, se é assimilada
r.°io Povo. Uma vêz que a .opinião pública, ou parte dela,
.<::.:teja ao seu lado, já não é mnls tão fácil asfixiá-la, pOl'3
',e propaga muito rápidamente ganhando sempre mais
:tdéptos e propagandistas. Mas até que isso se consume.
.'l1uito tempo decorre, obrigando os seus pregadores ao

:,'leroismo e ao sacrificio 'de uma pugna titânica em con­

dições adversas e desiguais.
A participação ativa nesta luta contra o obscuran­

tismo exige. como pressuposto básico a independência
:ntelectual, característica prim�I.i.·a de 'quem não se avilta,
I ornando . elásticos conceitos "rígidos, para melhor servi­
.em às conivências dos poderosc� e dos regimes, baju- .,.�•• MAPIRA No- .. ,

lando-os no afã de conseguir-lhcE as boas graças e privi- ""OfUA'..OPOL••

legiar-se em detrimento de mécitof alheios. ---------------------..---------

A independência intelectual dá a medida exata dos
llOmens que lutam pela satisfaçíio total 'de todas as ne­
(cssidades humanas, vale diz<:!r. a liberdade. Porque êles
não têm medo de aplaudir os mestres, difundir teorias em

0posição às consagradas pelo uso e garantida� pela leI,
pregar doutrinas antagônicas às oficiais, aplicar soluções
uefinitivas aos males crônicos, mesmo se tornando alvo
oe zombarias, de, apelidos e pP.,::wguições, que lhes obsta­
t'ulizam a vida social, o acesso aos posto de carreira e :>

l'ecGnhecimento do valor pessoa.,
CLóVIS teve independêneia intelectual. Desde 'JS

tempos da juventude demonstnu, públicamente, esta vir­
-mde excelsa. Dentro dela nort"!0u a sua vida, pública e

plivada, sendo também a pauta rigorosa, na elaboração da
:ma obra, tão plena de conteudrJ humano.

Exemplo desta conduta são o.:., aplausos fartos, entu·

.',iasmados e' generosos a TOBIAS BARRETO, quando êste

2xpõe e defende a sua revoluci'Jnária tese no concurso

para Catedrático da Faculdade de Direito de Recife, ar­
rImada nos conceitos evolucionistas, pregados por DAR-
WIN e HAECKEL na Zoologia',e VON JHERING no Direi,·
to. CLóVIS, á esta época, era culQuro e não tinha ainda
vmte anos de idade.

Não fdi outra a maneira como se portou na. Campanha
da Abolição, batendo-se pela llberdade absoluta' para ')s

negro:: cujas igualdades de direitos éra negada em vir­
tude de interêsses econômicos � políticos pelos brancos
lJue os escravisavam.

Outras não foram as suas atitudes diante da onda

:'epublicana contra a qu'al se manifestavam os espíritas
:'cacion�rios de então, apegadf)-; �, conceitos' políticos ca­

ducos, quando não defendiam, c.xdusivamente, vantagens
�essoa1s.

FiM aos princípios de independência intelectual, CLó­
VIS jamais capitulou ante a, tent,ação das regalias e dO:3
beneficios, conquistados pelo de:.;prezo às Virtudes. Sempre
se pro!�uncióu contra as idéias que visavam arrastar o

HomE'm ao opscura,ntismo ou' submetê-lo à formas de go'"
vêrno totalitári�s, desviando-o da seu curso natural par?
u Liberdade.

'Jo' .

e 1

Desenvolvimento 'Eéonôm'ico e Ptane­
jamento ,E.ço�ômico

te*áculos do ,sENAI" em nosso

Estado, espera.se a 'afluêncla d� .

_..RBSIKNTANTS.

II II STEIN'ER & CIA:

AGORA
..

MAIS BARATO!
Até 4Oi. de abat�mento -� ';..�'=:..�

,,.,,,

e mai� 20).

do Comércio saiu
do pm ser, pa,_ra as altura" concretas e luminosas.

E os festejos inaugurais do magnífico Palácip Ba­
merciano foram' afirmação eloquente e inequívoca de

prestigiO e aprêço, por parte de todo o grupo huma­
no 'da CaJ)ital.

x x

x

Nos tempos de Faculchdc" à época dos exames.
era mil5ter obter qUitação CO'l) a tesouraria.

,

E o jeito não variava. Uma visitiIiha ao seu Gui­
do, para um .pqpagaiozinho. Depois da 1.a vez a gente
ia meio encabulada, porque tirar dinheiro de Banco
é mais facil do que pagar ne prazo!

Seu Guido nunca decidiR de plano. Se fôsse juiz
seria inimigo ferrenho das concessões in limine litis,
Mas no seu aviso "volte arna.,nhã" - estava o despa­
cho favorável. E, por isso, já voltávamos com a pro., '-.

missória avalisada pelo 'saudoso e fraternal Reinaldo
Moellmann ou pelo excelente compadre Emílio Meyt!.

- O avalista, aliás, era. pC'-}-forma. Fazíamos, assim
nossos exames "sem dever nada a ninguem".

E depois, como o praza de resgate do título fôsse
d ..

'

60 dias, a gente ia econor:'lizando aos poucos, parQ
pagá-lo aos 180 dias - qU'anuc o convite do CeI. Guido
vinlla assinalado com dois riscos vermelhissimos!

Liquidado êsseJ no entanto.' j� chegava a época de
fazer outro. O processo, �tão se repetia, em tod!>s os

s �ijS momentos cíclidos!
>

E, como eu, -lá estavam 'vários colegas e academi­
cos', daqui e de outras Faculdades.

Em Íinguagem forense, p�'epara1' o processo, é pa­
gar, lhes as custas. No Bancc, com o CeI. Guido, vá­

,/ rias dezenas de estudant.es 'preparavam os exames!
Cito o episódio para revelar o lado humano da

atuação do excelente amigo da 'classe. Porque as- nos­

sa') letras davltm muito trabaiho 'e nenhum lucro!
O gra,nde papel do ,Banco está em outros setores.

Naqueles que, ao faz�rem uma referência especiar ao
CeI. Guido, través das paLl.vras do sr. Charles Edgar
MOl'iUz, atual Presidente da Co�feder�çã� Brasileira
do Comércio, no banquete do Querência, foram inter­
rompidos por vibrant� e calorosa salva de palma�.

x x

X

, ;

NAS PASSAGENS
,

DE.VOLtA �t
.__rl"l�- .,�.,.I ':tf .-:;:....."1'.,.. ?' J

O seu Nogueira, o Carmelo Faraco, gerente e con­

tador ,do Banco 'vizinho, ·as'l�m éomo outros funcioná­
rios e o seu, advogado,' entraram rio grande edifício
inaugurado, um tanto e q\l:mto... um quanto e tan­
to ...

Parecia que todo o m'llndo estava sempre falal1,..
do assim:,

,

- E vocês

eXt!mplo?
é' que vão imitar este

Pelotas .•.....
Laguna, ..•..
Tubarão .

aí, quando

-_ .. ----� ---_"-'

Rio. ,; .. : .-:-; t .• (CONVAIR) .. .'Cr$ 3.855,60
(DOUGLAS) Cr$ 2.613,60

São Paulo:,... (CONVAIR)
,

Cr$ 2.613,60

Pôrto Alegre .. (CONVi.\IR) Cr$ 1.825,20
(DOUGLAS) Cr$ 1.242,00

Curitiba .. ri.. (CONVAIR) . I. Cr$ 1.414,80
(DOUGLAS) . , .' Cr$ 961,20
(CONVAIR) .,. Cr$ 3.099,60
(DOUGLAS) ... Cr$ 572,40
(DOUGLAS) .',. Cr$ 572,40

Criciuma ...•. (DOUGLAS).,. Cr$ 615,60
,ltajaí. , .. , (DOUGLAS) ... Cr$ 572,40 'I.

. Joinville , .. (DOUGLAS) .•. Cr$ 669,60 �Paranaguá ...• (DOtJ:GLAS) Cr$ 1.144,80
'

,"'\
Santos (DOUGLAS) Cr$ 1.825,20 ,II

' �. J
UJ Lajes ' ..•. (DOUGLAS) Cr$ 626,40 ;,� ",

,

� Joaçaba ..•.•• (DOUGLAS) .. � Cr$ 1.015,20 .� E lembre-ser
A..

g Chapecó ...... (DOUGLAS) •. '. Cr$ 1.317,60 EM QUALQUER CA$u.

:1---'-----"'----'"'-t__'__��,.... , -,�, 'CRUZEIROAPRAZO
� TAC ·CRUZEIRO do SU'L r ,'�-. ,
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